
Divulgação

Os autores Fernando Víto-
lo, Heródoto Barbeiro e Nilo
Frateschi comemoram o
lançamento de seu novo li-
vro, junto ao cartunista Éri-
co San Juan, ilustrador da
obra. Duzentas e vinte pes-

soas prestigiaram a manhã
de autógrafos e caricatu-
ras ao vivo nos exempla-
res do Manual, no auditó-
rio do Museu do Ipiranga,
em São Paulo, no último
sábado (6). Parabéns!

MANUAL DO NEW RÁDIO

Divulgação

Edição: 16 páginas

SAÚDE — I
A saúde pública em São Pau-

lo receberá um importante refor-
ço com a inclusão de 457 novas
vagas do Programa Mais Médi-
cos distribuídas por 172 municípi-
os no estado. Pela primeira vez, o
governo federal — leia-se Gover-
no Lula — reserva vagas em regi-
me de cotas para pessoas com de-
ficiência, além de também contem-
plar grupos étnico-raciais como
negros, quilombolas e indígenas.

SAÚDE — II
Com isso, a medida não

apenas democratiza o acesso à
saúde, mas fortalece a diversi-
dade no sistema de saúde pú-
blica. Com a abertura de 3,1 mil
vagas em todo o país, mais de
10,6 milhões de brasileiros se-
rão diretamente beneficiados.

POUPATEMPO — I
O Poupatempo informa que,

hoje (9), não haverá atendimen-
to presencial nos 242 postos do
Programa, em função do feria-
do estadual do dia da Revolu-
ção Constitucionalista. Duran-
te o feriado, as opções digitais
seguem disponíveis no portal
(www.poupatempo.sp.gov.br),
aplicativo Poupatempo SP.GOV.BR,
totens de autoatendimento
ou ainda pelo WhatsApp, no
número (11) 95220-2974.

POUPATEMPO — II
Já são 1,2 mil serviços 100%

digitais oferecidos, como a reno-
vação de CNH, licenciamento de
veículos, consulta de IPVA, Car-
teira de Trabalho Digital, seguro-
desemprego, atestado de antece-
dentes criminais, entre outros.

JORNALISTAS
A 16ª edição do Prêmio Jovem

Jornalista Fernando Pacheco Jor-
dão (PJJ) convida estudantes de
jornalismo de todo o país a produ-
zirem propostas de pauta a partir
dos dados e informações do novo
Censo Demográfico 2022 e contri-
buírem com a compreensão da nova
realidade da população brasileira.
As inscrições estão abertas até 10
de Julho e podem ser feitas no
site www.jovemjornalista.org.br.

FESTA
O pré-candidato à reeleição

para o legislativo piracicabano, Gil-
mar Rotta (PDT), participou no
domingo (7) da abertura da 198ª
Festa do Divino, com a tradicional
derrubada dos barcos. Além de
participar, Rotta também é volun-
tário na festa, contribuindo para
manter viva a tradição centenária
das festividades, que acontece até
o dia 14, no Largo dos Pescadores.

DESAFIO
O jornalista e radialista Edir-

ley Rodrigues aceitou o desafio de
ser pré-candidato a vereador pelo
Cidadania, a convite do ex-depu-
tado estadual Roberto Morais. Com
uma carreira consolidada no rá-
dio, Edirley se destacou pela serie-
dade, responsabilidade e ética. No
jornalismo impresso, Edirley Rodri-
gues trabalhou no extinto O Diário
de Piracicaba, onde também atua-
ram os jornalistas Alfredo Bárba-
ra Neto, Alexandre Neder, Valé-
ria Rodrigues e Ronaldo Castilho.

O pré-candidato à Prefeitu-
ra de Piracicaba, Barjas
Negri (PSDB), retornou ao
campus Centro da Unimep
(Universidade Metodista de
Piracicaba) para ser entre-

UNIMEP CENTRO
vistado pelo canal digital
Piranot. A entrevista foi em
frente à janela da sala de
aula onde o ex-ministro da
Saúde do governo FHC leci-
onou Economia por 17 anos.
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Piracicaba reverencia voluntários da
Revolução Constitucionalista de 32

Evento será hoje,
às 9h, na Praça
José Bonifácio;

em caso de
chuva, conforme
noticiam os sites

de previsão,
será no Teatro

São José

Arquivo

Os 92 anos da Revolução Cons-
titucionalista serão lembrados hoje
(9), feriado estadual, em solenida-
de diante do Monumento ao Sol-
dado Constitucionalista na praça
José Bonifácio, às 9 horas. A inici-
ativa é do gabinete do vereador
Pedro Kawai (PSDB), com o Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Pi-
racicaba (IHGP). Edson Rontani
Júnior, presidente do Instituto,
lembra que a data é importante para
Piracicaba, sendo que, em 1932,
10% da população – composta por
cerca de 28 mil habitantes – ade-
riu à causa constitucionalista. A14

APOIO À PRÉ-CANDIDATA BEBEL
A Professora Bebel (PT) é
a única pré-candidata mu-
lher a prefeita de Piracica-
ba e conta com o apoio de

seis partidos nestas elei-
ções; evento sábado (6)
reuniu mais de duas mil pes-
soas no Bairro Campestre,

em salão na Avenida Laran-
jal Paulista, com a presen-
ça do ministro da Agricultu-
ra representando o presi-

dente Lula, deputados fe-
derais, estaduais, pré-
candidatos a vereador e
lideranças de bairros. A9

Divulgação/CCS

Lançamento da Festa Avi-
atória na Rua do Porto;
evento acontecerá dias 27
e 28 de julho, como parte

das comemorações dos
257 anos de Piracicaba,
que serão comemorados
no dia 1o de agosto. A5

FESTA AVIATÓRIA
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Edson Rontani Jr.

OBrasil teve cons-
 tantes revolu-
ções que são

delineadas pelo con-
texto histórico. Não
era, portanto, de espe-
rar que a década de
1930 fosse esquecida
por uma delas. Cultu-
ada com maior ênfase pelo Esta-
do de São Paulo, a Revolução
Constitucionalista teve sua or-
dem na construção do Brasil.

Estudos analisam mais de 50
levantes no Brasil ou com envolvi-
mento do Brasil ao longo do século
passado, iniciando com a revolta
regionalista pela emancipação do
Sul do Mato Grosso (1901), pas-
sando por rebeliões militares e
políticas, contestados sociais, se-
dição, insurreição e outros, che-
gando à Guerrilha do Araguaia
(1967) e à Operação Traíra (1991).

A Revolução Constituciona-
lista de 1932 surgiu pela insatisfa-
ção do Estado de São Paulo com o
Governo Federal, presidido por
Getúlio Vargas, que administrava
a nação. O presidente anterior,
Washington Luis, foi deposto pela
Revolução de 1930. Seu vice, Júlio
Prestes destituiu governadores e
fechou a representação legislativa
(Congresso Nacional, Assemblei-
as Estaduais e Câmaras Munici-
pais), revogando a Constituição

em vigor, datada de
1891. Getúlio Vargas,
candidato derrotado, as-
sume o país pela Revolu-
ção de 1930, num gover-
no que seria provisório.

Torna-se frustra-
da, nos anos seguintes,
a intenção de criar
uma nova Constituin-
te e definir as linhas da

lei magna da nação brasileira. O
descontentamento leva paulista-
nos às ruas em 23 de maio de 1932
e, de 9 de julho a 2 de outubro do
mesmo ano, o Estado de São
Paulo opta pela luta armada para
destituir Getúlio. A insurreição
se dá pela necessidade de criar
uma Constituição com ares das
necessidades da Nova República.

Piracicaba sentiu pelos seus
filhos que perderam a vida nes-
tes três meses de conflito, sendo,

Agenor Rocha 3º. Sar-
gento radiotelegrafista, atuou
no Corpo de Bombeiros de São
Paulo e ocupou o Exército
Constitucionalista do Setor Sul

Alexandre Petta comer-
ciário, voluntário da 1ª Liga de
Defesa Paulista no Exército
Constitucionalista Setor Norte

Antonio de Barros César
professor, voluntário do 4º Batalhão
de Caçadores de Reserva no Exérci-
to Constitucionalista Setor Norte

Claudionor Barbieri estu-
dante nascido em Bariri foi incor-

O contexto da Revolução Constitucionalista de 1932

porado em Piracicaba como volun-
tário do Batalhão Baptista da Luz
do Exército Constitucionalista Leste

Ennes Silveira Mello agri-
mensor, voluntário do 4º Batalhão
de Caçadores da Reserva do Exérci-
to Constitucionalista do Setor Norte

Francisco Honório de Sou-
za voluntário do 2º. Batalhão dos
Funcionários Públicos do Exército
Constitucionalista do Setor Norte

Jorge Jones integrante da
Unidade de Voluntários do Exér-
cito Constitucionalista Setor Leste

Jorge Zohlner membro da
Força Pública Paulista - denomina-
ção anterior da atual Polícia Militar
do Estado - atuou no 2º. Batalhão
de Caçadores Paulistas do Exército
Constitucionalista Setor Norte

José Homero Roxo nasci-
do em Anhembi, era sargento da
7ª. Companhia dos 3º. Batalhão do
5º. Regimento de Infantaria, atu-

ando no 5º. Regimento da Infan-
taria do Exército Brasileiro do Exér-
cito Constitucionalista Setor Norte

José Soares cabo da 3ª.
Companhia do 4º. Batalhão de
Caçadores Paulista da Força Pú-
blica atuou no Exército Consti-
tucionalista do Setor Norte

Lauro de Barros Pentea-
do engenheiro atuou como volun-
tário do Batalhão 14 de Julho do
Exército Constitucionalista Setor Sul,
junto ao Batalhão Piracicabano

Natal Meira Barros co-
merciário integrou como volun-
tário o 2º. Batalhão dos Funcio-
nários Públicos no Exército Cons-
titucionalista do Setor Norte

Prudente Meirelles de
Moraes engenheiro que integrou
a Unidade de Voluntários do Exér-
cito Constitucionalista Setor Les-
te. Neto do presidente da Repúbli-
ca do Brasil Prudente de Moraes

Romário de Mello Nery
funcionário público atuou como
voluntário do Batalhão Marcon-
des Salgado no Exército Consti-
tucionalista do Setor Leste

Sylvio Cervellini conta-
dor contábil serviu como volun-
tário o 6º. Batalhão de Caça-
dores de Reserva do Exército
Constitucionalista do Setor Sul

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista, presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP)

IN EXTREMIS (248)

mediocridade, dian-
te da prevalência dos
competentes, anula-
va-se por si mesma.

O que aconte-
ceu? Ora, não foi
apenas a transfor-
mação, a mudança
nos tempos. Pessoas
também mudam. E
mudaram. A pouco e
pouco, a consciência

do dever público foi-se des-
gastando ao crescimento do
império do individualismo. A
formidável revolução tecnoló-
gica preocupou apenas alguns
poucos quanto aos efeitos
também negativos que produ-
ziu. Em especial, na dimensão
fundamental do trabalho às
classes menos qualificadas.

Desde o início dessa lasti-
mável administração pública
municipal, estamos entre os que
apelavam e ainda apelam pela
criação de um grupo de estudos
especiais em auxílio à classe po-
lítica. Isso já se fez naquele "Pi-
racicaba 2000", com propostas
admiráveis mas, quase todas,
não realizadas. O processo de
globalização - sabia-se desde o
início - não traria apenas bene-
fícios excepcionais, mas, tam-
bém, questões sociais desafiado-
ras. A política partidária igno-
rou-as. Tem-nas ignorado.

Enquanto isso, em fim de
mandato, o atual preboste ten-
ta mostrar serviços com o sem-
pre suspeito serviço de asfalta-
mento de ruas e avenidas. Nem
nisso, há um mínimo de criati-
vidade. A estúpida sugestão do
tal nome "Riverside" torna-se
testemunho berrante de quan-
to essa gente está desvincula-
da dos esforços, da luta de Pi-
racicaba para manter as suas
raízes chamadas caipiras. Nossa
própria maneira de falar foi con-
siderada e é "Patrimônio Imate-
rial" de Piracicaba. De um povo.

Assusta pensar que, há
milênios, já se ouvia o cla-
mor de Sócrates contra os
que apenas materializam a
"polis, fazendo-a inchada e
ulcerada". Até quando?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Levado apor in-
tensas recorda-
  ções, lá se vai o

escrevinhador a refle-
tir ao deparar-se - por
acaso e numa das es-
tantes da biblioteca -
com o livro "Pedro Pa-
ramo". Do mexicano
Juan Rulfo. Há quan-
tos anos foi que o descobri?  In-
crivelmente, permanece na memó-
ria, lição primorosa de literatura.

E aparece-me como refri-
gério diante de tolices e medio-
cridades que minam a vida pú-
blica de Piracicaba. A última
delas, talvez penúltima: dar o
nome de "Riverside" a uma pos-
sível ciclovia junto à nossa se-
cular, histórica e amorável
Avenida Beira Rio. Que, aliás,
rende homenagem ao pai e mes-
tre de nossas artes, Miguel Be-
nicio Dutra, o Miguelzinho.

Sem história, não há identi-
dade. Confesso, ainda outra vez
- e cada vez mais - ser tomado
por um sentimento que me sabe
mais a nostalgia do que cansaço.
Não sou - pelo menos, ainda -
suficientemente ignorante para
não entender estejamos vivendo
o caos da transição. São, porém,
tais períodos históricos que esti-
mulam e despertam reações em
busca de equilíbrios. Os povos têm
uma intuição coletiva digo que
misteriosa. Logo, admirável.

O ainda mais desalentador
é sentir o desinteresse da classe
política - com uma que outra ex-
ceção - em atualizar-se. E gran-
de parte da população vivendo -
por desânimo ou descrença - um
aparente conformismo. Pois, per-
manece vivo o lamento de Lu-
ther King, brado de indignação:
"O que me preocupa não é o grito
dos maus, é o silêncio dos bons."
E esse silêncio assustador das
chamadas elites piracicabanas
parece testemunhar o que o Papa
Francisco denunciou como dra-
ma da atualidade: a indiferença.

E o que Pedro Paramao,
Juan Ranulfo têm a ver com
isso? Nada. Mas, para o escre-
vinhador, a merencória recor-
dação de como Piracicaba foi
cuidada por personagens ad-
miráveis. E, em especial, à lem-
brança de personalidades his-
tóricas com dimensão nacio-
nal: Luiz de Queiroz, Pruden-
te de Moraes, Thales de An-
drade, Paulo de Moraes Bar-
ros, tantos e tantos outros. A

Entre Pedro Paramo
e "riverside"

Sem história,Sem história,Sem história,Sem história,Sem história,
não hánão hánão hánão hánão há
identidadeidentidadeidentidadeidentidadeidentidade

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Os oradores car-
regam con-
consigo, no

fundo da alma, as
sementes sustentá-
veis de auto motiva-
ção para consagrar o
seu desempenho.

Alguns exem-
plos. O monsenhor Jamil Na-
saif Abib que um orador sacro
admirado por uma vida intei-
ra. Muitos bons oradores an-
tes dele passaram pela Catedral
de Santo Antonio. Padre Otto
Dana, monsenhor José Nardin.

Na parte política admira-
va-se muito os inesquecíveis
Adilson Benedito Maluf, Antô-
nio Carlos Mendes Thame e o
professor José Machado.

Na Câmara Municipal
também passaram diversos
oradores como igualmente na
ACIP e CDL hoje nas mãos do
dedicado Reinaldo Pouso.

Discursar bem é um perma-
nente exercício de aprendizagem
por meio do ensaio e erro.

Pense nas pessoas que
mudaram o mundo.

John F. Kennedy, Wins-
ton Churchill, Mahatma Gan-
dhi, Franklin Roosevelt, Tho-
mas Jefferson, Madre Teresa
de Calcutá e Diana, a inesque-
cível princesa de Gales.

Pense naqueles e naquelas
que mudaram o destino do Brasil.

Duque de Caxias, Regente
Feijó, Getúlio Vargas, Carlos La-
cerda, Ulisses Guimarães, Franco
Montoro, Luis Inácio Lula da Sil-

O entusiasmo é a
maior força da alma

Pense naquelesPense naquelesPense naquelesPense naquelesPense naqueles
e naquelas quee naquelas quee naquelas quee naquelas quee naquelas que
mudaram omudaram omudaram omudaram omudaram o
destino do Brasildestino do Brasildestino do Brasildestino do Brasildestino do Brasil

va, Princesa Isabel,
Leonel Brizola, Antonio
Carlos Magalhães, Má-
rio Covas, Paulo Maluf,
Antonio Ermírio de
Moraes, Paulo Setúbal.

O que essas pes-
soas têm em comum?

São mestres na
arte da comunicação.

O poder de comu-
nicação faz a diferença.

Ele separa o vitorioso do
derrotado, e isso é tudo. Gera
lideranças.

Elege políticos. Destaca cele-
bridades. Promove profissionais.

Espalha o  espír i to  de
grupo e faz com que pessoas
compartilhem a vida.

Mesmo nas profissões es-
sencialmente técnicas, como a
engenharia, a mecânica e a in-
formática, apenas 15% do suces-
so financeiro do profissional são
devidos à sua habilidade técni-
ca. Os outros 85% dependem da
sua capacidade de comunicação.

Estudos revelam que a co-
municação humana alcança o
seu ponto mais alto na capacida-
de de falar em público. Esta ca-
pacidade é, ao mesmo tempo, um
produto do que somos e um dí-
namo que nos impulsiona. Atra-
vés dela podemos desenvolver
muitas outras habilidades.

———
Fermino Neto, professor
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Ronaldo Castilho

ARevolução Cons-
titucionalista de
 1932, conhecida

como Guerra Paulista,
é um dos episódios mais
marcantes da história
brasileira do século XX.
O movimento armado,
ocorrido entre julho e
outubro daquele ano em São Pau-
lo, teve como objetivo central res-
taurar a ordem constitucional no
país, que estava sob o governo
provisório de Getúlio Vargas.

O contexto que levou à revo-
lução remonta à queda da Repú-
blica Velha em 1930, quando Var-
gas ascendeu ao poder por meio
de um golpe de estado. A transi-
ção inicial foi recebida com certa
aceitação, porém logo gerou des-
contentamento, especialmente en-
tre as elites políticas e econômicas
de São Paulo. Anteriormente do-
minante devido à influência do
café, São Paulo viu-se marginali-
zada pelas reformas centralizado-
ras de Vargas, que incluíram a
nomeação de interventores fede-
rais para governar os estados, mi-
nando a autonomia regional.

Durante a República Velha,
São Paulo desempenhou um pa-
pel de destaque na política nacio-
nal devido à sua posição como
principal produtor de café. A po-
lítica conhecida como "café com
leite", uma aliança entre as oli-

garquias cafeeiras pau-
listas e as pecuaristas
de Minas Gerais, mol-
dava as decisões políti-
cas do país. Com a as-
censão de Vargas, essa
influência foi drastica-
mente reduzida, mar-
cando o declínio da he-
gemonia paulista no ce-
nário político nacional.

A crise econômica mundial de
1929, conhecida como Grande De-
pressão, teve um impacto devas-
tador em São Paulo, exacerban-
do a já delicada situação da eco-
nomia cafeeira. Como principal es-
tado produtor de café no Brasil,
São Paulo dependia fortemente
das exportações do produto, cu-
jos preços despencaram abrupta-
mente no mercado internacional.
A elite local, composta por gran-
des fazendeiros e industriais, en-
frentou políticas de controle im-
plementadas por Vargas para es-
tabilizar o mercado, vistas como
insuficientes e prejudiciais aos
interesses econômicos da região.
Essa situação contribuiu para
aumentar significativamente o
descontentamento político e eco-
nômico entre a elite paulista, que
se sentia cada vez mais isolada e
desafiada pelo governo federal.

As consequências políticas
da crise foram igualmente signi-
ficativas, abrindo espaço para mo-
vimentos populistas e autoritári-
os globalmente. Na América Lati-

O legado da Revolução Constitucionalista de 1932

na, a instabilidade econômica e
social contribuiu para o fortaleci-
mento de regimes populistas, en-
quanto na Europa, regimes fas-
cistas ascenderam. No Brasil, a
crise intensificou as tensões polí-
ticas e sociais, culminando na
Revolução Constitucionalista de
1932 em São Paulo. Iniciada em 9
de julho, a revolta visava resta-
belecer a ordem constitucional,
convocar uma Assembleia Cons-
tituinte e reafirmar a autonomia
estadual diante das políticas cen-
tralizadoras do governo Vargas.

O movimento contou com
amplo apoio popular, envolven-
do não apenas a elite, mas tam-
bém a classe média, estudantes,
empresários e membros da For-
ça Pública (Polícia Militar).
Apesar da bravura e determi-
nação dos revolucionários, as
forças paulistas enfrentaram a
superioridade numérica e béli-

ca das tropas federais. Após
quase três meses de combates
intensos, a revolução foi derro-
tada em 2 de outubro de 1932.

Apesar de a derrota militar,
a Revolução Constitucionalista
de 1932 teve um impacto profun-
do na história brasileira. A pres-
são gerada pelo movimento ace-
lerou a convocação da Assem-
bleia Constituinte, que resultou
na promulgação da Constituição
de 1934, um marco de retorno à
normalidade constitucional e um
passo importante para a consoli-
dação democrática no país.

O legado da revolução
transcendeu o campo político.
Tornou-se um símbolo de resis-
tência e luta pela democracia e
autonomia estadual em São
Paulo. O feriado estadual de 9
de julho celebra anualmente
esse movimento, reforçando a
identidade e o orgulho paulista.

A Revolução Constituciona-
lista de 1932, embora tenha so-
frido uma derrota militar, foi
fundamental para ressaltar a
importância da ordem constitu-
cional no Brasil. Marcou um ca-
pítulo decisivo na história polí-
tica do país, redefinindo as re-
lações de poder e inspirando ge-
rações futuras na busca por jus-
tiça social e democracia plena.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista, bacharel em Teolo-
gia e Ciência Política

Gregório José

Vamos explorar
um tema que
muitas vezes é

cercado de estereótipos
e preconceitos: as rela-
ções intergeracionais,
especialmente entre
mulheres jovens e ho-
mens mais velhos. A
sociedade possui opiniões mar-
cantes sobre esses relacionamen-
tos, muitas vezes rotulando-os.
É nosso papel, como pensadores,
mergulhar nas camadas mais
profundas e analisar os aspec-
tos positivos e negativos que
emergem dessas dinâmicas.

Um aspecto positivo mais res-
saltado nas relações entre mulhe-
res jovens e homens mais velhos é
a busca por maturidade e estabili-
dade. A experiência e a sabedoria
adquiridas ao longo dos anos pro-
porcionam aos homens mais ve-
lhos uma perspectiva diferencia-

da sobre a vida. Eles
tendem a ter uma cla-
reza notável sobre o que
desejam e, geralmente,
já passaram por di-
versas situações que
lhes conferem uma
capacidade de lidar
com desafios de ma-
neira serena e eficaz.

Além disso, a ha-
bilidade de proporcionar experiên-
cias emocionais e físicas gratifican-
tes é outro ponto positivo. A ma-
turidade emocional permite que
esses homens compreendam me-
lhor as necessidades e desejos de
suas parceiras. Isso fortalece o vín-
culo afetivo e promove um relacio-
namento onde ambos se sentem
valorizados e compreendidos.

Eles são capazes de assumir
responsabilidades de maneira
confiante e assertiva, o que mui-
tas vezes gera um ambiente de
tranquilidade e proteção. Esse
aspecto é fundamental para uma
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Diferenças de idade e os relacionamentos pessoais

relação saudável e duradoura,
onde o respeito mútuo e a com-
preensão são pilares centrais.

Devemos também conside-
rar os aspectos negativos que
podem surgir nessas relações.
Um dos pontos problemáticos é
a tendência da sociedade de ro-
tular esses relacionamentos de
forma depreciativa. Mulheres jo-
vens que se envolvem com homens
velhos muitas vezes são vistas
como interesseiras, enquanto os
homens são rotulados como to-
los. Esses estereótipos desvalori-
zam as relações, mas impõem um
fardo emocional as envolvidos.

Além disso, a diferença de
idade pode criar dinâmicas de
poder desequilibradas. Homens
com maior experiência de vida
e estabilidade financeira, po-
dem, consciente ou inconscien-
temente, assumir uma posição
dominante na relação. Isso pode
limitar a autonomia da parcei-
ra mais jovem, que pode se sen-
tir pressionada a conformar-se

às expectativas do parceiro, em
vez de explorar e afirmar sua
própria identidade e desejos.

Outro ponto a ser conside-
rado é a possibilidade de proje-
ções e idealizações. Mulheres jo-
vens podem projetar no parceiro
mais velho uma figura paternal,
buscando a proteção e o cuidado
que podem ter faltado em suas
próprias histórias de vida. Isso
pode gerar expectativas irreais.
É crucial enfatizar que não há
nada errado em se relacionar com
alguém de uma faixa etária dife-
rente. O mais importante é que
ambos se sintam respeitados e
valorizados, independente da
opinião alheia. O amor e o afeto
não conhecem barreiras de ida-
de, e cada indivíduo deve ter a
liberdade de escolher com quem
deseja compartilhar sua vida.

Ao analisar as relações inter-
geracionais, devemos ir além dos
estereótipos e preconceitos. É es-
sencial reconhecer tanto os aspec-
tos positivos quanto os desafios
que essas dinâmicas podem apre-
sentar. O objetivo deve ser sempre
promover um entendimento mais
profundo e uma apreciação genu-
ína das complexidades envolvidas,
garantindo que cada relação seja
baseada em respeito mútuo, com-
preensão e liberdade de escolha.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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EMBARAÇO
Outra vez a Seleção Brasilei-

ra deixou uma competição pre-
maturamente. É bom lembrar,
que na atual eliminatória sul-
americana, o Brasil ocupa a sex-
ta posição. Dorival Junior sofre
sua primeira queda, com apenas
oito (8) jogos no comando. Ape-
sar de muitas falhas, deve conti-
nuar. Contudo, terá que rever
conceitos, bastante contraditóri-
os na Copa América. Convocou
mal, escalou pior, conservador
demais, demora para enxergar e
agir durante o jogo. A CBF tem
um presidente inexpressivo, o

técnico falha e o futuro vira pon-
to de interrogação. De imedia-
to, cobra-se do Dorival Junior
mais agilidade/produtividade.
Comandante de uma seleção
nacional não pode mostrar/pro-
vocar tantos erros e dúvidas.

PONTO FINAL
O XV marcou quatro ve-

zes (4x2) contra o União São
João. Conferir contra São-Car-
lense se o nosso Alvinegro evo-
luiu ou o time de Araras é de
fato ruim. Ainda não ganhou
nem empatou. Já o XV, uma vi-
tória, um empate e uma derrota.
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José Renato Nalini

Escolhe-se advo-
 gado como se es-
 colhe o médico.

Ou o confessor, para
aqueles que ainda se
confessam. Precisa
ser alguém de confi-
ança. Probo, ético, em
quem se possa confiar.

Hoje, com o excesso de causí-
dicos, torna-se difícil saber com
quem se lida. Acabaram aqueles
escritórios em que a pessoa do ad-
vogado era o centro. Ele ouvia a
parte, ele deliberava sobre a estra-
tégia a ser observada, ele acompa-
nhava o processo e estava à dispo-
sição do cliente para as informa-
ções de que este necessitasse.

Os antigos sabiam eleger os
profissionais confiáveis. E há
histórias deliciosas de como

isso acontecia. A es-
perteza era uma ca-
racterística dos velhos
brasileiros. Algo nem
sempre observado na
vida contemporânea.

Conta-se que um
consulente bizarro en-
trou no escritório de
um advogado bem co-
nhecido e respeitado.

Contou que havia problemas nas
divisas de suas terras, ainda não
regularizadas fundiariamente. O
homem mostrou seus títulos,
mereceu do advogado toda a aten-
ção. Este contou que alguns dos
papeis de nada valiam. Perde-
ram-se no tempo, tamanha a ba-
rafunda fundiária do Brasil. Mas
indicou o caminho a ser seguido.

Terminada a consulta, bem
apuradas todas as circunstânci-
as, o homem enrolou a papela-

Como escolher o advogado

da, pagou pela hora em que foi
ouvido e orientado - o que é difí-
cil ainda hoje: as pessoas pagam
o médico, mas acham que o ad-
vogado tem de atender de gra-
ça... - e disse ao advogado: -
"Doutor, muito obrigado, mas
não posso lhe confiar minha cau-
sa. O senhor acabou de dizer que
eu não tenho direito!". - "Mas
como, disse o advogado. Então o
senhor não compreendeu!".

E o consulente: - "Compreen-

di muito bem. Tudo o que eu con-
tei para o senhor é verdade. Só
que eu sou a parte contrária..."

Se as pessoas se aconselhas-
sem primeiro, evitariam lides que,
na singular e exótica solução bra-
sileira, podem durar décadas. É o
que leva para percorrer as quatro
instâncias e para vencer um caóti-
co sistema recursal tupiniquim.

Escolha advogados pacifica-
dores, do diálogo e que busquem a
composição consensual das con-
trovérsias. A não ser que você não
tenha razão. Aí vale a pena recor-
rer ao equipamento estatal encar-
regado de solucionar conflitos.

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Livros

Apocalipse 3:5

O que vencer será vestido de vestes brancas,
e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro

da vida; e confessarei o seu nome diante de meu
Pai e diante dos seus anjos.

Éinteressante a origem da
 palavra bíblia; os gregos
chamavam o papiro de bí-

blos, e um rolo de papiro era
um biblion de onde nos vem as
palavras Bíblia e livro. O papiro
era um tipo de 'papel' feito de
certa planta aquática muito
abundante no Egito. O papiro
também era empregado na con-
fecção de cestas, cordas, san-
dálias e vários artigos de ves-

tuário. As classes pobres usa-
vam as raízes de papiro como
alimento. No século 2 d.C, co-
meçaram a aparecer livros de
papiro, que foram usados até o
ano 600 d.C. quando o velino
entrou em uso mais constante.
Jesus falou que ele é as letras A
e Ômega (Zê) ou seja ele é o al-
fabeto completo, portanto ele
está literalmente nos livros da
Bíblia. Na benção de Deus.
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Décio Luiz Gazzoni

Apopulação mun-
dial continuará
 crescendo, até

2050. Até lá aumenta-
rá também a renda per
capita, em especial os
recursos das famílias
disponíveis para aqui-
sição de alimentos. As-
sim, haverá uma crescente pro-
cura de produtos agrícolas, como
alimentos, fibras e madeira, o que
representa um grande desafio
ambiental a ser equacionado.
Conforme o Intergovernmental
Panel on Climate Change (IPCC),
para manter o aumento da tem-
peratura global abaixo de 1,5°C
impõe-se o rápido fim do desma-
tamento líquido e, ao reverso, o
aumento do reflorestamento,
além da redução da velocidade de
expansão da fronteira agrícola.

Em decorrência da conver-
são de habitats nativos para di-
versas atividades econômicas,
está ocorrendo uma extinção de
espécies, afetando a biodiversida-
de e os serviços ecossistêmicos.

Os cenários que satisfazem as
necessidades alimentares futuras
e os níveis esperados de aumento
da procura de fibras e madeira -
sem conversão adicional ou per-
turbação líquida das florestas
mundiais - são provavelmente
possíveis, mas altamente desafi-
antes. Isso inclui aumentar a pro-
dutividade sustentável da agri-
cultura, recuperar terras, restau-
rar florestas e outros habitats na-
tivos para fornecer biodiversidade
e armazenar carbono, o que exige
implementar ações sem preceden-
tes, baseadas em progresso tecno-
lógico e determinação política.

EXPANSÃO DA ÁREA
AGRÍCOLA  - Um relatório

produzido pelo World
Resources Institute
(bit.ly/4brVqmq) de-
monstra que quase me-
tade de todas as terras
do planeta, com algum
grau de aptidão agrí-
cola, já foram conver-
tidas, e 60-85 por cen-
to das florestas restan-
tes sofreram alguma

forma de interferência. Essas mu-
danças são os principais impulsio-
nadores da perda de biodiversida-
de e contribuíram com 25-33% das
emissões de carbono lançadas à at-
mosfera, em períodos recentes.

De acordo com os dados da
Global Forest Watch (gfw.global/
3PugoXJ), desde o ano de 2000
ocorre, anualmente, uma perda
de 15 Mha de cobertura flores-
tal. Parcela ponderável é conver-
tida para agricultura, conforme
mostra um estudo com dados de
satélite, conduzido pela equipe
do prof. Potapov (Universidade
de Maryland), publicado na re-
vista Nature (bit.ly/4dze2T9).

O estudo mostra que a con-
versão líquida da vegetação nativa
remanescente, para uso por cultu-
ras anuais, aumentou de cerca de
5 Mha/ano (2004 a 2007) para 10
Mha/ano (2013 a 2019). Ademais,
os autores observaram expansão de
culturas perenes superior a 1 Mha/
ano. Devido às limitações nas lei-
turas dos satélites nas áreas de
pastagens, a sua expansão é incer-
ta, o que levou os autores a sugeri-
rem que mais carbono está sendo
emitido e mais biodiversidade está
sendo perdida, devido à conversão
de áreas nativas para pastagens.

SE NADA MUDAR... - A
crescente procura de alimentos de-
verá conduzir à incorporação de
mais 600 Mha à agricultura, entre
2010 e 2050, em virtude do aumen-

Um cenário da demanda de produtos agrícolas

to estimado de 50% na demanda de
produtos agrícolas. No cenário ela-
borado pelo WRI (bit.ly/4dscnPf), a
demanda de calorias crescerá 56%
durante esse período, e a procura
de carne e lacticínios em 68%.

No cenário do WRI, se a pro-
dutividade da agropecuária con-
tinuar crescendo nas taxas his-
tóricas (1960-2010), as terras
agrícolas se expandirão em cerca
de 200 Mha (5 Mha/ano) e as
áreas de pastagens em 400 Mha,
entre 2010 e 2050. Esses 600 Mha
de expansão representam quase
o dobro do tamanho da Índia.

De acordo com o cenário, a
expansão agrícola à custa das
florestas e das savanas, junta-
mente com a degradação contí-
nua das turfeiras, libertaria cer-
ca de 240 GtCO2 eq na atmosfe-
ra nos próximos 40 anos, ou 6
GtCO2 eq por ano. Esses valores
representam quase 40% do total
de emissões de dióxido de car-
bono, calculados para limitar o
aquecimento a 1,5°C - 2°C (bit.ly/
4bsJY9V), entre 2010 e 2050.

AGIR JÁ - O Brasil pode se
tornar o grande modelo para ou-
tros países, a fim de evitar um co-
lapso do tipo desastre anunciado.
Em nosso país, preservamos quase
dois terços da vegetação nativa do
país, um quarto dela nas proprie-
dades agrícolas, à custa do agri-
cultor. Utilizamos apenas 7% do
território para produção agrícola.
Temos opções altamente sustentá-
veis, como tecnologia que incremen-
ta a produtividade líquida da agro-
pecuária, em altas taxas; a utiliza-
ção da mesma área para duas ou

três safras/ano; o uso de tecnolo-
gias como a integração lavoura-pe-
cuária-floresta; e a recuperação de
áreas degradadas, entre outras.

Poucos países de importân-
cia agrícola possuem tantas alter-
nativas. E aí está o busílis da ques-
tão: aplicando as receitas acima,
o Brasil se torna cada vez mais
competitivo no mercado interna-
cional de produtos agrícolas. E
isto gera uma reação muito forte
de concorrentes de outros países
- como os protestos dos agricul-
tores europeus, ocorridos no fi-
nal de 2023 e início de 2024, pe-
dindo restrição às exportações bra-
sileiras e a não assinatura do acor-
do comercial com o Mercosul.

Nesse caso o desafio não é
mais tecnológico, é geopolítico.
Convencer a Europa e outros pa-
íses protecionistas a abrirem mão
de subsídios e protecionismos,
para o bem da Humanidade será
uma tarefa árdua. Assim como
será difícil convencer consumido-
res europeus - com renda per capi-
ta superior a US$50.000,00 - que
pagar mais caro por produtos da
agricultura orgânica custa mais
caro ainda para o mundo, pois a
produtividade da agricultura
orgânica pode ser até 54% inferior
à convencional (bit.ly/44zq8HK),
exigindo o dobro de expansão de
área para obter a mesma quan-
tidade de produto agrícola.

Hércules encontrou mais
facilidade para cumprir seus
sete trabalhos!

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pes-
quisador da Embrapa
Soja, membro do Con-
selho Científico (CCAS)
Agro Sustentável e da
Academia Brasileira de
Ciência Agronômica
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Natália Soriani

Decisão recente
do Superior Tri-
bunal de Justi-

ça (STJ)  determinou
que ex-funcionários
aposentados devem as-
sumir a integralidade
da mensalidade do pla-
no de saúde, em moda-
lidade de coparticipação. Tal en-
tendimento foi consolidado no
voto da ministra Nancy Andrighi,
que ressaltou a necessidade de que
o custo do plano de saúde, para
aqueles que optarem pela manu-
tenção do benefício após a apo-
sentadoria, seja integralmente
custeado pelo ex-empregado, in-
cluindo tanto a cota do empre-
gado quanto a do empregador.

A fundamentação está inter-
pretada no artigo 31 da Lei 9.656/
1998, que visa assegurar a con-
tinuidade do plano de saúde
para empregados que se aposen-
tam ou são demitidos sem justa
causa, após terem contribuído
por mais de 10 anos. Contudo, a
mesma disposição legal estipula
que tal manutenção está condicio-
nada ao custeio integral por parte
do ex-funcionário aposentado.

O caso tem origem em um
recurso interposto por uma em-
presa contra decisão do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo

(TJSP) que havia au-
torizado o ex-funcio-
nário a pagar apenas
a mesma contribuição
dos empregados ati-
vos. No entanto, o STJ
reformou essa posição
e entendeu que a con-
tinuidade do plano de
saúde coletivo, em
condições equivalen-

tes às dos empregados ativos,
sem a total assunção dos custos
pelo aposentado, viola a mencio-
nada lei e precedentes do STJ.

A interpretação do STJ foi
no sentido de que permitir que
o ex-empregado pague apenas
a sua cota-parte, remanescen-
do a contribuição do emprega-
dor, seria uma forma de impo-
sição de subsídio às demais par-
tes envolvidas no contrato - ex-
empregador, operadora do plano
de saúde e empregados ativos.

Um aspecto destacado pela
ministra Andrighi é a conside-
ração de que impor ao ex-em-
pregador ou aos demais benefi-
ciários do plano o ônus de sub-
sidiar os custos de um ex-funci-
onário aposentado compromete-
ria o equilíbrio econômico-finan-
ceiro do contrato. Isso poderia
gerar um encargo excessivo e po-
tencialmente inviável para os con-
tratos de planos de saúde coleti-
vos mantidos pelas empresas.

Aposentado e plano de saúde

Além disso, a decisão do STJ
oferece uma alternativa prática ao
ex-empregado aposentado que
considerar inconveniente perma-
necer sob as novas condições: a
possibilidade de exercer o direito
à portabilidade de carência. Essa
medida permite ao aposentado
migrar para outro plano de saú-
de sem cumprir novos períodos
de carência, desde que mantenha
a continuidade da cobertura as-
sistencial e respeite os critérios es-
tabelecidos pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS).

Portanto, a decisão da Corte
Superior visa harmonizar o interes-
se de continuidade da cobertura
assistencial para o inativo com a
sustentabilidade dos contratos de
planos de saúde coletivos, respei-
tando o equilíbrio econômico-finan-
ceiro e os preceitos estabelecidos pe-
la legislação brasileira vigente.

———
N a t á l i a  S o r i a n i ,  é
e s p e c i a l i s t a  e m  D i -
reito da Saúde, sócia
do escritório Natália
Soriani Advocacia
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Marco Moraes

Na recente cerimônia de sua
posse como presidente da
Petrobras, a Engenheira

Magda Chambriard declarou:
"Não existe transição energética
sem falar quem vai pagar essa con-
ta. E é o petróleo que vai pagar essa
conta". Seria uma declaração
auspiciosa, se significasse que a
Petrobras, que é a maior produ-
tora e fornecedora de petróleo e
derivados do Brasil, fosse liderar
a transição energética do país.

A Petrobras ainda afirma que,
para garantir a "segurança ener-
gética", precisa iniciar a explora-
ção em novas áreas, como na Ba-
cia da Foz do Amazonas. O termo
"Foz do Amazonas" provoca arre-
pios nos ambientalistas de todo o
mundo, pois remete à ideia de que
a exploração se dará próximo à Flo-
resta Amazônica, o que não é o
caso. Os blocos exploratórios da
Petrobras se encontram em
águas profundas a 530 km da foz
do Rio Amazonas e a 175 km do
litoral norte do Amapá. E notem,
só há ali um potencial geológico
para a existência de petróleo. Até
que sejam perfurados poços, não
há nenhuma garantia de que
haja reservas significativas.

Explorar petróleo perfurando
alguns poços a centenas de quilô-
metros da costa representa um ris-

co ambiental pequeno. Mas, uma
vez descoberto, o petróleo tem
que ser armazenado e transpor-
tado por navios ou dutos, opera-
ções onde o risco é bem maior.

Embora toda essa atividade
vá ocorrer, em sua maior parte,
longe da floresta, há um outro ris-
co ambiental muito preocupante.
Ao longo da chamada costa ama-
zônica, que se estende por 679 km
do Maranhão ao Amapá, há uma
faixa de manguezais que ocupa 9
mil km2 e corresponde a 70% dos
manguezais do país. É o maior
cinturão contínuo de manguezais
do mundo. E os mangues são um
bioma essencial não só para as
áreas costeiras, mas também para
boa parte da vida marinha.

A declaração de Magda
Chambriard de que "o petróleo vai
pagar pela transição energética"
não é corroborada pelos fatos. Seu
antecessor na presidência da em-
presa, Jean Paul Prates, até incluiu
11 bilhões de dólares de investi-
mentos em energias renováveis
nos 100 bilhões que a Petrobras
pretende investir até 2028. 11%,
portanto. O que é muito pouco.

A iniciativa privada inves-
tiu 25 bilhões de dólares em
energias renováveis no Brasil
apenas em 2023! E no caso da
Petrobras, boa parte dos 11 bi-
lhões de dólares serão aplicados
na aquisição de usinas de bio-

Nossa economia deve olhar para o futuro

combustíveis, ou seja, não serão
novas frentes, apenas negócios
já consolidados que mudarão de
dono. Não é o que se espera de uma
empresa que afirma que vai lide-
rar a transição energética do país.

A questão que permeia
toda essa discussão é: que país
queremos ser? Vamos continu-
ar planejando um desenvolvi-
mento econômico com os olhos
para o passado? O mundo está
com os olhos voltados para o
Brasil. E vai ficar mais ainda
quando a COP 30, a Conferên-
cia da ONU sobre Mudanças
Climáticas, for realizada em Be-
lém, em plena Amazônia, no ano
que vem. Explorar de forma aço-
dada a Bacia da Foz do Amazo-
nas, mesmo que não represente
todo o risco que pode parecer,
me parece que enviaria a men-
sagem errada para o mundo.

———
Marco Moraes, geólogo,
pesquisador de mudan-
ças climáticas e autor
do livro "Planeta Hos-
til" (Matrix Editora)

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com
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Lado político

Quando come-
cei a enten-
der um pou-

co de política, obser-
vei alguns pontos:

1. Sempre nos
partidos de esquerda
os integrantes tinha
"cheiro de povo", ou
seja, eram pessoas do
nosso meio, líderes
comunitários, reli-
giosos das mais diversas par-
tes, Brasileiros "comuns".

2. Nos demais partidos, prin-
cipalmente de direita, sempre
observei que os cargos importan-
tes eram de pessoas "nobres",
ou seja, empresários, pessoas
ricas e de famílias tradicionais.

Mas, na noite de 02 de julho
de 2024, vivi um dos momentos
mais marcantes da minha histó-
ria política, quando da sessão de
entrega do título de Piracicaba-
nus Praeclarus para a deputada
estadual Professora Bebel (PT).

Fiz questão de chegar cedo,
para acompanhar a solenidade,
e a deputada Professora Bebel,
ao chegar e me cumprimentar,
me falou que dois moradores de
rua queriam falar com ela, e al-
guém pediu perdão pelo incômo-
do. De pronto, ela respondeu:
eles estão moradores de rua, mas
são seres humanos, são gente!

Essa frase me impactou. No
meio político, o que sempre vi e
ouvi é que morador de rua é "abo-
minável", incomoda e atrapalha...

Não bastando, a deputada
convidou ambos senhores para
a solenidade. O evento foi emoci-
onante, uma história de supera-
ção e inspiração de uma mulher
vencedora, com valores aprendi-
dos nas figuras de sua mãe e
principalmente do seu pai, a de-
putada Professora Bebel emoci-
onou a todos os presentes. Não
por acaso é a recordista em vo-
tação entre todos os políticos
com mandato eletivo e com do-
micílio eleitoral em Piracicaba.

Muitas autoridades, pes-
soas importantes falando, prê-
mios, homenagens e flores.

Aí, vem uma pergunta de
comunista: quem vai dar de co-
mer a esse povo? Sim! Essa per-
gunta foi feita por um comunis-
ta histórico: Jesus de Nazaré!

E isso é a Bíblia quem diz:
(Marcos, Capítulo 6) "37. Ele,
porém, respondendo, lhes disse:
Dai-lhes vós de comer. E eles dis-
seram-lhe: Iremos nós, e compra-
remos duzentos dinheiros de pão
para lhes darmos de comer? 38
E ele disse-lhes: Quantos pães
tendes? Ide ver. E, sabendo-o
eles, disseram: Cinco pães e dois
peixes. 39 E ordenou-lhes que fi-
zessem assentar a todos, em ran-
chos, sobre a erva verde. 40 E
assentaram-se repartidos de cem
em cem, e de cinquenta em cin-
quenta. 41 E, tomando ele os cin-
co pães e os dois peixes, levantou
os olhos ao céu, abençoou e par-
tiu os pães, e deu-os aos seus dis-
cípulos para que os pusessem di-
ante deles. E repartiu os dois pei-
xes por todos. 42 E todos come-
ram, e ficaram fartos."

*****

Quem pensa em
alimentar a popula-
ção é a esquerda
mesmo! Após a reu-
nião, lá estava um
banquete à disposi-
ção! Algo que nor-
malmente não acon-
tece, ironicamente
chamam a esquerda
de "pão com morta-
dela", mas havia um

buffet diferenciado e maravi-
lhoso: crianças, médicos, ad-
vogados, empresários, políti-
cos, professores e dois convi-
dados especiais, os moradores
de rua convidados por ela, a
deputada Professora Bebel.

Surreal!!! Nesses momentos,
vejo que estamos do lado certo
da história. Isso é cristianismo,
isso é que incomoda a semente
maligna plantada nesse país,
chamada de bolsonarismo, e en-
carnada em Piracicaba por um
que ocupa vaga até o final do ano
de vereador. Eles odeiam quem
alimenta pobre! Odeiam que o
filho do pedreiro se torne médi-
co, odeiam tudo que é "de classe
inferior", como diz a letra:

"Chegando na delegacia
A mãe do neguinho pergun-

ta assim para o doutor delegado:
Mas o que foi que ele fez para

estar algemado?
O doutor começa então a

descrever o caso;
É que ele é preto demais
Corre demais, fala demais,

sorri demais,
Tá estudando demais, com-

prando demais,
Viajando demais e assim

não dá mais."
(Trecho da música: Preto

Demais, do cantor Hugo Ojuara).

*****
E, para constar, no céu des-

crito em Apocalipse, não haverá
comércio, nem capitalismo, e as
riquezas serão compartilhadas.
Graças a Deus, sou de esquerda!
Obrigado, Professora Bebel, por
esse momento histórico para Pira-
cicaba! Parabéns, vereadora Silvi-
nha, por essa bela homenagem!

*****
E não é à toa que participa-

mos e assistimos a uma festa
democrática, popular, autêntica,
como ocorreu no sábado (6), na
Avenida Laranjal Paulista, no
Bairro Campestre, quando acon-
teceu o pré-lançamento da can-
didatura da Professora Bebel à
Prefeitura de Piracicaba. De for-
ma pedagógica, clara, Bebel ex-
plicou detalhes de uma adminis-
tração que atenda aos interesses
do Centro e da Periferia ao mes-
mo tempo. Foi brilhante.

———
Francys Almeida, ad-
vogado, comunista

Obrigado,Obrigado,Obrigado,Obrigado,Obrigado,
ProfessoraProfessoraProfessoraProfessoraProfessora
Bebel, porBebel, porBebel, porBebel, porBebel, por
esse momentoesse momentoesse momentoesse momentoesse momento
histórico parahistórico parahistórico parahistórico parahistórico para
Piracicaba!Piracicaba!Piracicaba!Piracicaba!Piracicaba!

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Seis coisas que
podem causar
catás tro fes  e

fim do mundo.
"O fracasso huma-

no que eu mais gosta-
ria de corrigir é a agres-
são". A frase, dita em
2015 pelo físico Stephen Hawking,
soa cirúrgica em meio à guerra na
Ucrânia. Um grande conflito mun-
dial era uma das preocupações que
povoavam a mente do cientista bri-
tânico pouco antes de ele falecer,
em 2018, como mostram suas úl-
timas declarações à imprensa.

Além de uma terceira guer-
ra mundial, o cientista que re-
volucionou a maneira de enten-
der o Universo também alertou
a humanidade sobre o lado ruim
da inteligência artificial e as
consequências das mudanças
climáticas; listou seis coisas que,
segundo Hawking, têm potenci-
al de causar catástrofes - ou até
mesmo o fim do mundo.

Isso porque, segundo ele, o
crescimento populacional e o
aumento do consumo de ener-
gia transformarão a Terra em
"uma bola de fogo" até 2600.

 A sobrevivência da raça hu-
mana "dependerá de sua capaci-
dade para encontrar novos lares
em outros lugares do universo,
pois o risco de que um desastre
destrua a Terra pode acontecer.

 O físico incentivava o desen-
volvimento de tecnologias que pos-
sibilitam a colonização de um ou-
tro planeta habitável com a maior
urgência possível. No documentá-
rio "The Search for a New Earth"
(A Busca por uma Nova Terra, em
tradução livre), o britânico suge-
riu o Ross 128 b - um planeta frio
e do tamanho do nosso, relativa-
mente perto do sistema solar-como
o "novo lar" da humanidade.

BUSCAR ALIENÍGENAS
- Hawking, porém, não encoraja-
va a busca por seres extraterres-
tres. Pelo contrário: em setembro
de 2015, ele alertou ser pouco pro-

vável que qualquer for-
ma de vida alienígena
ficasse satisfeita ao sa-
ber da nossa existência.

"Se os extrater-
restres nos visitarem,
o resultado será mui-
to parecido com o que
aconteceu quando Co-
lombo desembarcou
na América: não foi

uma coisa boa para os nativos
americanos", disse ao jornal El
País. Isso porque, continuou ele,
é possível que "extraterrestres
avançados" tentem colonizar to-
dos os planetas aos quais consi-
gam chegar com um objetivo cen-
tral: se apropriar dos recursos.

MUDANÇAS CLIMÁTI-
CAS - Hawking definiu as mu-
danças climáticas como "um dos
grandes perigos que enfrenta-
mos" na atualidade. Não por
acaso, o cientista foi um dos crí-
ticos da atitude de Donald
Trump, então presidente dos Esta-
dos Unidos, quando ele anunciou
a saída do país do Acordo de Pa-
ris, em 2017 - uma ação revogada
por seu sucessor, Joe Biden.

Considerado um marco nas
negociações internacionais sobre
o clima, o acordo prevê que os
países devem trabalhar para que
o aquecimento global fique mui-
to abaixo de 2ºC, buscando limi-
tá-lo a 1,5ºC em relação aos ní-
veis pré-industriais. A medida é
crucial para evitar as piores con-
sequências das mudanças climá-
ticas, que vão desde secas seve-
ras até a eliminação de espécies
- e um país como os EUA têm
papel central nesse desafio.

A postura de Trump, disse o
cientista à BBC News na época, po-
deria desencadear problemas gra-
ves ao planeta, que corria o risco de
se tornar como seu irmão Vênus,
"com uma temperatura de 250ºC
e chuva de ácido sulfúrico".

"A mudança climática é um
dos grandes perigos que enfrenta-
mos, e é algo que podemos evitar
se agirmos agora. Ao negar as evi-
dências da mudança climática e
retirar os EUA do Acordo Climáti-
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Profecias de Hawking

co de Paris, Donald Trump causa-
rá danos ambientais evitáveis ao
nosso belo planeta, colocando em
risco o mundo natural, para nós e
nossos filhos", analisou o físico,
que já havia alertado sobre a ame-
aça das mudanças no clima no
documentário "The 11th Hour" ("A
Última Hora", em português).

INTELIGÊNCIA ARTIFI-
CIAL - São muitas as contribui-
ções positivas que a inteligência ar-
tificial pode trazer à humanidade.
Entre elas, Hawking listou a rever-
são de danos causados ao meio
ambiente pela industrialização, a
erradicação da pobreza e de doen-
ças, e até a transformação da so-
ciedade como um todo para algo
melhor. Ou, ainda, garantir que
nossos pensamentos e ideias pu-
dessem ser acessados por outros
mesmo após a nossa morte.

Mas o cientista não deixou de
alertar sobre os impactos negati-
vos da evolução da IA. "O sucesso
em criar a inteligência artificial
pode ser o maior evento na histó-
ria de nossa civilização. Ou o pior.
Nós só não sabemos. Nós não po-
demos saber se seremos infinita-
mente ajudados ou até destruídos
por ela", disse o cientista, em 2016.

Isso não significa que o físico
demonizava a inteligência artifici-
al. Segundo ele, o risco real são as
formas avançadas de IA, que po-
deriam igualar ou superar os hu-
manos. Em 2015, Hawking disse
que "uma IA superinteligente será
extremamente boa em atingir seus
objetivos". O problema aparece
quando "esses objetivos não esti-
verem alinhados com os nossos".

"Você provavelmente não é um
malvado que odeia formigas e pisa
nelas por maldade, mas se você está
no comando de um projeto hidre-
létrico de energia verde e há um
formigueiro na região a ser inun-

dado, isso será muito ruim para
as formigas", o exemplificou.
"Não vamos colocar a humani-
dade na posição dessas formigas."

GRANDE GUERRA MUN-
DIAL - A guerra nuclear também
era um dos temores de um dos
cientistas mais respeitados da
história. Para ele, a agressão
humana, combinada com os
avanços tecnológicos em arma-
mentos nucleares, é um combo
que pode dar um ponto final na
história da humanidade.

"[A agressão] pode ter sido
uma vantagem para a sobrevi-
vência na época dos homens das
cavernas, para conseguir mais
comida, território ou parceiros
para reprodução, mas agora é
uma ameaça que pode destruir
todos nós", afirmou o físico em
uma palestra no Museu da Ci-
ência de Londres, em 2015.

Uma grande guerra mun-
dial significaria o fim da civi-
lização e talvez o fim da raça
humana, alertou Hawking.

ENGENHARIA GENÉTI-
CA - Havia algo, no entanto, que
preocupava o cientista mais do que
as armas nucleares: as armas bio-
lógicas. Em 2001, Hawking disse
ao jornal britânico Daily Telegra-
ph que a raça humana corre o ris-
co de ser exterminada por um ví-
rus criado por ela mesma - o que
não é o caso do corona vírus cau-
sador da covid-19, cuja princi-
pal hipótese até o momento é que
tenha se originado em animais e
"pulado" para os humanos.

"No longo prazo, fico mais
preocupado com a biologia. Armas
nucleares precisam de instalações
grandes, mas engenharia genéti-
ca pode ser feita em um pequeno
laboratório. Você não consegue
regulamentar cada laboratório do
mundo. O perigo é que, seja por
um acidente seja algo planejado,
criemos um vírus que possa nos
destruir"... Existem muitas con-
trovérsias, mas segundo alguns
cientistas é isso aí…. Bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Dirceu Cardoso Gonçalves

Lamentável a postura de seg-
mentos do meio político so-
 bre às escolhas de dois ex-

comandantes da Rota, a tropa de
elite da Polícia Militar do Estado
de São Paulo, para participar da
sucessão eleitoral na capital. Os
convites do prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB), ao coronel Ricardo
Mello Araújo, que aceitou ser
candidato a vice-prefeito, e do
candidato deputado Guilherme
Boulos (PSOL) ao coronel Ale-
xandre Gasparian, que integra-
rá seu plano de governo, causa-
ram ruídos, informa a impren-
sa. Puro preconceito, na nossa
opinião; o mesmo a que a força
policial é frequentemente subme-
tida quando executa tarefas de
repercussão. Os contumazes inimi-
gos da corporação e da tropa de
elite se posicionam criticamente e
pouco se importam em conhecer
pormenores, pois o objetivo bási-
co é a lacração política e social.

Todos haverão de, um dia,
abandonar o ativismo exacerbado
e trocá-lo pela razão. Os dois mili-
tares chamados a colaborar na
campanha e - certamente - ao go-
verno que vencer as eleições, são
profissionais de alto nível, reco-
nhecidos, que ao longo dos anos
exerceram sua atividade e chega-
ram ao comando da tropa especi-
al. E, mesmo que não tivessem
sido comandantes, fazem parte de

um corpo de segurança que em-
prestou seus esforços e dedicação
para a manutenção da ordem e do
bem-estar da população. Rotulá-
los negativamente - assim como
a todo policial pelo simples fato
de fazerem parte do meio, é um
injustificável engano só cabível
na cabeça daqueles que pensam
de forma surreal e pouco valo-
rizam o respeito institucional.

A Rota - Rondas Ostensivas
Tobias de Aguar - criada em 1970,
dentro do quadro de necessidades
de segurança vigentes na época,
tem como característica o atendi-
mento imediato das emergências.
Seu quadro é composto por polici-
ais que, além da qualificação da
PMESP, dispõem de treinamento
específico para aquele tipo de ser-
viço. Ao longo dos seus 54 anos
de atividade, ampliou e adaptou
seu trabalho às necessidade de
cada época. Seu quadro de feitos é
imenso e - é bom destacar - con-
funde-se com os da Polícia Militar
em sua existência mais que cente-
nária de proteção à comunidade.

O fato de dois políticos de
ponta na disputa eleitoral paulis-
tana terem ido buscar ex-coman-
dantes da Rota para auxiliá-los é
o reconhecimento do trabalho da
tropa de elite e da própria corpo-
ração militar. Vale destacar que
outros ex-integrantes da Polícia
Militsar e do grupo de elite - en-
tre eles o  secretário da Seguran-
ça Pública, capitão Guilherme
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O policial, o político, o preconceito e a lacração

Derrite, hoje deputado federal li-
cenciado - exercem profícua ati-
vidade de proteção à sociedade e
aos cidadãos. Tanto que, apesar
das ações dos inimigos da insti-
tuição policial - muitos deles liga-
dos aos esquemas criminosos - as
estatísticas revelam que a grande
maioria do povo - 97% em relação
à Rota - vê com bons olhos o seu
trabalho. Especialmente os que al-
gum dia sentiram-se ameaçados e
puderam contar com o socorro e a
proteção da força de segurança.

Erram os que, a título de se-
rem supostamente democráticos
ou politicamente modernos, ten-
tam deslustrar os trabalhos da
PMESP (e da Rota) e confundem
a atividade, buscando comprome-
ter os integrantes da força. A ati-
vidade de segurança é de risco. A
polícia é a depositária do poder da
força coercitiva do Estado. Há epi-
sódios em que, infelizmente, a so-
lução pacífica é impossível. Nesses
casos, utiliza-se a força necessária

para evitar o mal maior represen-
tado pelo ataque dos criminosos à
família e à população. As opera-
ções buscam, sempre, o efeito co-
lateral de menor porte. Mas, mes-
mo assim, todas as atividades re-
sultam em rigorosa investigação
pelo sistema de autoregulação
da própria instituição policial.

Os egressos de um meio, com
tanto treinamento e controle,
não merecem sofrer o preconcei-
to que o interesse - na maioria
das vezes subalterno e até crimi-
nosos - tenta lhe impingir, pois
suas carreiras são plenas em trei-
namento e cuidados próprios e
da instituição. Infelizmente, con-
frontos são inevitáveis e, não ra-
ramente, deles pode resultar a per-
da de vidas. Tanto no lado margi-
nal quanto na equipe policial.

Os policiais - tanto da Rota
quanto das outras forças -, con-
vocados para funções políticas
ou sociais, são lembrados por
seus feitos no dia-a-dia da se-
gurança. A experiência adquiri-
da no duro mister os credencia
a prestar relevantes trabalhos à
administração pública e ao
povo. Merecem todo o respeito...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Associação de As-
sistência Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo; email: tenente
dirceu@terra.com.br
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Prefeitura lança a Festa Aviatória 2024
Atrações incluem acrobacias aéreas, balonismo, voos de ultraleves, além de estrutura com praça de alimentação e espaço para as crianças

A necessidade de transparência
orçamentária em Piracicaba

Rafael Jacob

A transparência no
orçamento mu-
 nicipal é uma

ferramenta fundamen-
tal para garantir que
os cidadãos estejam
informados e engaja-
dos na gestão pública.
Em um momento em
que a sociedade demanda mais
clareza e responsabilidade dos
seus governantes, a criação de
uma plataforma de acesso públi-
co aos dados orçamentários em
Piracicaba se torna imperativa.

Uma plataforma que permita
aos cidadãos acessarem, de ma-
neira simples e acessível, informa-
ções detalhadas sobre os gastos
públicos municipais seria um gran-
de avanço para a nossa cidade.
Essa ferramenta revelaria quanto
foi destinado e efetivamente gasto
em diferentes áreas e regiões da
cidade, promovendo uma cultura
de transparência e controle social.

Esta iniciativa se torna ain-
da mais relevante quando consi-
deramos a importância de enten-
der para onde está indo o dinhei-
ro público e a razão de eventuais

O impactoO impactoO impactoO impactoO impacto
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déficits. É crucial que
possamos evitar que
os recursos públicos
"escorram pelo ralo" e
assegurar que as con-
tas públicas sejam ge-
ridas de forma eficien-
te e responsável.

Piracicaba, com
sua importância regio-
nal e crescimento con-

tínuo, necessita urgentemente de
uma plataforma de transparên-
cia orçamentária. A transparên-
cia não é apenas uma questão de
bom governo, mas também de
fortalecimento da democracia.
Quando os cidadãos têm acesso
fácil e claro às informações sobre
como o dinheiro público é utiliza-
do, há uma maior confiança na
administração pública e um incen-
tivo para que os gestores sejam
mais responsáveis e eficientes.

Um exemplo prático da im-
portância da transparência é a
possibilidade de saber quanto foi
gasto em serviços essenciais,
como educação e limpeza urba-
na, em diferentes bairros da ci-
dade. Esse tipo de informação não
apenas empodera os cidadãos,
mas também permite que a popu-

lação participe de forma ativa na
fiscalização e na proposição de
melhorias na gestão pública.

A adoção de uma platafor-
ma de transparência em Piraci-
caba permitiria aos cidadãos, jor-
nalistas e técnicos acompanhar
em tempo real as despesas e re-
ceitas do município. Ferramen-
tas como essas também podem
incluir funcionalidades para que
os cidadãos reportem sugestões
e críticas, promovendo um ciclo
contínuo de aprimoramento.

O impacto positivo de uma
iniciativa dessa natureza é vasto.
Além de fomentar a participação
cidadã, a transparência cria um
ambiente mais propício para a
atração de investimentos e parce-
rias público-privadas. Empresas
e investidores tendem a confiar
mais em municípios que demons-
tram clareza e responsabilidade
na gestão dos seus recursos.

A cultura de transparência
e prestação de contas também

contribui para a implementação
de políticas públicas mais efica-
zes e justas. Com dados precisos
e acessíveis, os gestores públicos
podem tomar decisões mais in-
formadas e alinhadas com as
reais necessidades da população.

A criação de uma platafor-
ma digital, intuitiva e acessível,
seria um importante passo para
garantir que os cidadãos de Pira-
cicaba tenham um papel ativo na
construção de uma cidade mais
justa, eficiente e democrática.

Para que a cidade avance em
políticas públicas e respeite o di-
nheiro do povo, é imperativo que a
administração municipal assuma
o compromisso com a transparên-
cia. Uma cidade que não é trans-
parente não é democrática. Assim,
Piracicaba pode e deve ser um
exemplo de boa governança, ado-
tando medidas que garantam um
futuro próspero e transparente
para todos os seus cidadãos.

———
Rafael  Jacob,  enge-
nheiro mecânico pela
Universidade de São
Paulo (USP) com Es-
pecialização na Universi-
dade do Porto - Portugal

XV de Piracicaba na
Revolução de 1932

Vitor Prates

Durante a Revo-
 lução Constitu-
cionalista de

1932, a diretoria do XV
de Piracicaba reuniu-se
para deliberar sobre a
participação da agre-
miação na campanha,
e, após aprovação, en-
tregou para o MMDC o acervo de
taças, bronzes e estatuetas do clu-
be. Os objetos foram derretidos
para equipar as tropas de São
Paulo, que estavam carentes de
matéria-prima devido ao embar-
go feito pelo governo federal. Além
disso, o clube piracicabano, na
época, organizou jogos beneficen-
tes em prol da revolução, o que
foi de grande valia para o estado.

Entre os atletas do Alvine-
gro que foram para o fronte, es-
tavam Francisco de Godoy, An-
tonio Leme e Geraldo Toledo. O
conflito foi motivado por contra-
ponto ao quadro político instau-
rado no país após a Revolução
de 1930, especialmente à forma
de comando do então presidente
Getúlio Vargas, considerada au-
toritária. Além da saída do go-
verno provisório do mandatário,
os envolvidos na Revolução exi-
giam a convocação de uma As-
sembleia Nacional Constituinte.

Piracicabanos combatentes
durante a Revolução Constitucio-
nalista de 1932. Identificado na
imagem o ilustre futebolista Geral-
do Toledo (o quarto em pé, na 2ª
fileira, da esquerda p/ direita) que
combateu no 4º B.C.R. (4º Bata-
lhão de Caçadores da Reserva, mais
conhecido como "Batalhão Piraci-
cabano") e que na época atuava pelo
Esporte Clube XV de Novembro de
Piracicaba. Imagem da página So-
ciedade Veteranos de 32 MMDC.
Redação de Guardiões de 32.

Com início em 9 de julho de
1932, o embate, que durou 87
dias, foi encerrado em 2 de ou-
tubro do mesmo ano, com a ren-
dição do Exército Constituciona-
lista e o objetivo de uma nova
constituição alcançado. Mais de
100 mil voluntários foram à luta
em todo o estado. Desses, apro-
ximadamente 900 foram mor-
tos, sendo 14 piracicabanos.

Em 2014, o Nhô Quim rece-
beu da Sociedade de Veteranos
MMDC do Estado de São Paulo
a Medalha e Diploma Constitu-
cionalista. Foi entregue ainda
um capacete original utilizado
por um dos soldados no fronte,
representando essa gloriosa
passagem da história do clube.

O Campeonato Paulista de
1932, contou com 12 participantes,

Os envolvidosOs envolvidosOs envolvidosOs envolvidosOs envolvidos
na Revoluçãona Revoluçãona Revoluçãona Revoluçãona Revolução
exigiam aexigiam aexigiam aexigiam aexigiam a
convocação deconvocação deconvocação deconvocação deconvocação de
uma Assembleiauma Assembleiauma Assembleiauma Assembleiauma Assembleia
NacionalNacionalNacionalNacionalNacional
ConstituinteConstituinteConstituinteConstituinteConstituinte

começou no dia 1º de
maio com todos em cam-
po. Campeão do ano an-
terior, o São Paulo ven-
ceu a Portuguesa por
4×2, enquanto o Pales-
tra Itália, vice de 1931,
fez 4×0 no Sírio e o Co-
rinthians foi derrotado
pelo Juventus por 5×4.

Quando a Revolu-
ção estourou em 9 de julho de 1932,
a classificação do campeonato era
a seguinte: 1. Palmeiras - 14pts /
7J; 2. São Paulo - 11pts / 8J; e 3.
Juventus e Germânia - 10pts / 7J.

Em 8 de outubro, a APEA
decidiu pelo retorno do Campeo-
nato Paulista. Para isso, porém, foi
definido que o torneio teria fim ao
término do primeiro turno. Ou
seja, ao invés das 22 rodadas pro-
gramadas no início, seriam 11 jo-
gos para ser conhecido o campeão.

Com 100% de aproveitamen-
to, o Palestra Itália mostrou que
nem mesmo a Revolução Consti-
tucionalista era capaz de tirar o
título do Parque Antárctica.

O primeiro jogo pós-parada foi
o dérbi contra o Corinthians, ven-
cido por 3×0. Pelo mesmo placar,
derrotou a Portuguesa e conseguiu
o título antecipado antes de finali-
zar a campanha com incríveis 9×1
e 8×0 sobre o Germânia e o Santos,
respectivamente, terminando o tor-
neio com aproveitamento máximo.

CLASSIFICAÇÃO GE-
RAL - 1. Palestra Itália - 22pts; 2.
São Paulo - 17pts; 3. Juventus -
16pts; 4. Germânia - 11pts; 5. Ypi-
ranga, Corinthians, Portuguesa e
Santos - 10pts; 9. AA São Bento -
9pts; 10. Sírio e Atlético Santista -
8pts; 12. SC Internacional - 1pts.

CAMPANHA DO TÍTULO
- 01/05/32 Palestra Itália 4×0 Sí-
rio; 08/05/32 São Paulo 2×3 Pa-
lestra Itália; 22/05/32 Palestra Itá-
lia 2×1 AA São Bento; 29/05/32
Palestra Itália 3×1 SC Internacio-
nal; 12/06/32 Palestra Itália 3×1
Juventus; 19/06/32 Palestra Itália
7×0 C.A. Santista; 03/07/32 Pales-
tra Itália 4×2 Ypiranga; 06/11/32
Palestra Itália 3×0 Corinthians.

———
Vitor Prates,  da Rá-
dio Piracicaba

Fonte: A História do XV, Parte I,
de Delphim F. da Rocha Netto.

A Prefeitura de Piracicaba
realizou, sexta (5), o lançamento
da Festa Aviatória 2024, que
acontecerá nos dias 27 e 28 de
julho no Aeroporto Municipal
Pedro Morganti. O evento acon-
tece por meio da Semdettur (Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo),
como parte da programação de
aniversário de Piracicaba. O even-
to será gratuito. Serão diversas

atrações e apresentações que inclu-
em acrobacias aéreas, balonismo,
voos de ultraleves, entre outros.

O lançamento da festa acon-
teceu no final da tarde, no Par-
que da Rua do Porto, levando
para o público presente voos de
balão cativo, e teve a presença
do prefeito Luciano Almeida; o
secretário da Semdettur, Eucli-
des Libardi; a diretora de Tu-
rismo, Alessandra Freire; o di-

retor do Aeroporto Municipal,
Marcelo Soffner; e autoridades.

“Vamos começar as comemo-
rações do aniversário de Piracicaba
com esse grande evento, que é a Fes-
ta Aviatória. Temos essa tradição
enorme na aviação, reconhecida
nacionalmente, e estamos trazendo
de volta esse evento pensando em
perpetuar para que ele aconteça
anualmente. Esse é um sonho que
temos, ainda mais agora que o nos-

so aeroporto está sendo ampliado,
com os investimentos que já tivemos.
Então eu convido a todos para par-
ticipar conosco dessa festa”, convi-
dou o prefeito, Luciano Almeida.

O secretário da Semdettur
comemorou poder anunciar a
programação de um evento que
valoriza o turismo e a cultura
da cidade. “Estamos dando de
presente esse evento para Pira-
cicaba”, completou Libardi.

PROGRAMAÇÃO – O even-
to vai acontecer no sábado, 27/07,
e no domingo, 28/07, das 9h às
17h. O evento terá apresentações e
exposições das seguintes modalida-
des de aerodesporto: Acrobacia Aé-
rea, Aeromodelismo, Balonismo,
Planador, Ultraleves e Paraquedis-
mo. No local haverá praça de ali-
mentação, brinquedos e espaço kids
para diversão das crianças, além
de exposição estática de aviões.

A programação, nos dois
dias do evento, terá apresenta-
ções de paraquedismo, espaços
temáticos das modalidades aé-
reas, voos de balão tripulado
(ancorado), saltos duplos de
paraquedas, aeromodelismo,
acrobacia aérea, ultraleves
(modelo básico e avançado) e
voos à vela (planador). A festa é
gratuita e acontece na Aeropor-
to Municipal Pedro Morganti.

Secretário da Semdettur, Euclides Libardi, sexta, no lançamento do evento Prefeito Luciano Almeida, durante lançamento da Festa Aviatória, sexta (5)

Fotos: Divulgação/CCS
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Bolsistas participam de aula inaugural de qualificação profissional
Mais de 60 bolsistas do Pro-

grama Emergencial de Auxílio-De-
semprego Frente de Trabalho par-
ticiparam no último dia 5, da aula
inaugural de qualificação realiza-
da em parceria com a Fumep (Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba). A iniciativa integra o Pla-
no de Ação Socioprodutiva, da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads)
e Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho
e Turismo (Semdettur), que con-
tará com a oferta de nove cursos
de qualificação para os bolsistas,
a partir do mês de agosto.

Euclidia Fioravante, secretária
da Smads explicou sobre a refor-
mulação do programa, que visa
capacitar os bolsistas para o mer-
cado de trabalho. “A Frente de Tra-
balho tem um período determina-
do de auxílio para pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade social e o
nosso objetivo é que essas pessoas
tenham qualificação profissional
necessária para alcançar grandes
oportunidades de trabalho”, disse.

Durante a aula inaugural,
Pedro Chamochumbi falou sobre
a educação como ferramenta de
empoderamento e transformação

social. “A meta é transformar essa
vivência no Programa Frente de
Trabalho, em uma experiência
valiosa para que saiam fortaleci-
dos e capacitados com olhar
para oportunidade e um currí-
culo empilhado de competências”.

Os bolsistas terão a chance
de participar de nove cursos de
qualificação profissional, sendo
de Desenvolvimento de Soft Ski-
lls, Informática Básica e Avança-
da, Preparação para acesso e per-
manência no mundo do trabalho,
Empreendedorismo e Inovação,
Atendimento ao Público, Gestão
do Tempo e Produtividade, Fi-
nanças Pessoais, Desenvolvimen-
to Pessoal e Profissional, Cidada-
nia e Consciência Social. “Prepa-
ramos os módulos de capacitação
pertinentes às demandas de mer-
cado. É uma oportunidade ímpar
de qualificação”, ressaltou Felipe
Roger Victor, gerente administra-
tivo da Pós-graduação da Fumep.

Regilaine Gomes da Silva, de
47 anos, foi uma das participan-
tes da aula inaugural. “Estou há
sete meses na Frente de Traba-
lho e vejo essa iniciativa como
uma excelente oportunidade,
porque teremos a chance de

aprender e nos capacitar para tra-
balhar em outros lugares”, disse.

“Muitas vagas de trabalho
não são preenchidas por falta
de qualificação, por isso, vale
a pena se qualificar. As chan-
ces de contratação são maio-
res”, comentou Euclides Libar-
di, secretário da Semdettur.

O Programa de Qualificação
Profissional e Inclusão Produtiva
tem a função de fornecer treina-
mento e educação a pessoas desem-
pregadas, jovens em busca do pri-
meiro emprego e indivíduos em si-
tuação de vulnerabilidade social,
atendendo às demandas atuais e
futuras do mercado de trabalho.

Iniciativa integra Plano de Ação Socioprodutiva que ofertará
cursos de qualificação para o mercado de trabalho
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Nova diretoria assume com desafio
de fortalecimento das associadas
Posse do novo comando da entidade coincide com a data em que comemora 91 anos de fundação
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Apoio da Prefeitura garante
o sucesso da competição

PRA QUEM TEM OU
PRÁ QUEM QUER?
O que faz algumas pessoas

serem mais sortudas que outras?
Você costuma reclamar

que não tem sorte na vida?
Se a resposta for positiva,

não culpe apenas o acaso.
Quatro padrões de com-

portamento relacionados à
forma como pensamos e nos
comportamos podem determi-
nar quão sortudos somos.

Essa é a conclusão de um
estudo realizado pelo profes-
sor Richard Wiseman, da
Universidade de Hertfordshi-
re, na Inglaterra.

Segundo ele, em primeiro
lugar, os sortudos tendem a en-
xergar oportunidades - "e, quan-
do veem uma, a agarram e se
movem nessa direção", diz.

SINAIS
Em segundo lugar  "confi-

ar em seu instinto".
"Se algo dá certo, eles vão se

mover nessa direção. Os azara-
dos gastam muito tempo pen-
sando no que fazer. Eles são ex-
cessivamente analíticos", diz.

"Quando chegam a uma
conclusão, sua opinião está
desatualizada e já não é mais
útil", acrescenta.

Em terceiro, os sortudos
esperam ter mais êxito no que
fazem.

"Eles esperam que as coi-

sas deem certo, e suas crenças
se tornam profecias autorrea-
lizáveis. Isso faz com que não
esmoreçam ao se depararem
com uma situação difícil.
Como estão sempre para cima,
atraem outras pessoas", diz.

"Com os azarados, é o con-
trário. Eles são pessimistas. E
as pessoas tendem a evitá-los
porque estão para baixo o tem-
po todo", acrescenta.

PERSEVERANÇA
Por fim, outra característi-

ca comum aos sortudos  é que
eles permanecem otimistas.

Coisas ruins acontecem
com todos nós, mas os sor-
tudos são capazes de dar a
volta por cima. Eles apren-
dem com essas experiências
ruins e seguem adiante.

Já os azarados se deixam
derrubar pela menor das coisas
negativas. E se convencem de
que o futuro será sombrio e de
que não há sentido em tentar.

O especialista aconselha
manter um "diário de sorte"
para ajudar a melhorar sua sina

"Anote a coisa mais po-
sitiva que aconteceu com
você hoje independentemen-
te de quão trivial for... você
vai começar a focar nas coi-
sas boas da vida em vez das
coisas ruins. Depois de uma
semana fazendo isso, o im-
pacto é significativo", diz.

Considerada uma das princi-
pais associações comerciais do Bra-
sil, a Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) comemo-
ra 91 anos hoje (9), data que tam-
bém coincide com a posse oficial
da nova Diretoria 2024-2027, pre-
sidida pelo empresário Mauricio
Benato, com apoio dos vice-presi-
dentes Jorge Aversa Junior, Ro-
drigo Mário dos Santos e Juliano
Dorizotto, todos eleitos em junho.

Somando cerca de sete mil as-
sociadas, Mauricio Benato assume
tendo como farol o mote Conectar
para Fortalecer. “É uma responsa-
bilidade grande dar continuidade
ao legado desses 91 anos de histó-
ria. Assumo com a proposta de pen-
sar soluções que continuem bene-
ficiando as associadas de todos os
tamanhos, também contribuindo
com a cidade de Piracicaba por
meio de ações sociais. Vamos nos
conectar cada vez mais para se for-
talecer e entender quais soluções
atendem às necessidades atuais
dos nossos segmentos de atua-
ção: varejo, indústria e prestado-
res de serviços”, comenta Benato.

Conforme o Estatuto Social, a
administração da Acipi é exercida
por uma Diretoria com mandato
de três anos, sendo eleitos pela As-
sembleia Geral. Todos os integran-
tes da Diretoria e Conselho Con-
sultivo trabalham de forma inte-
gralmente voluntária, dedicando-
se sem remuneração monetária.

Eles são responsáveis por se reuni-
rem, diariamente, semanalmente ou
mensalmente, para tomar decisões
importantes e definir estratégias
de atuação. Nesta formação,
Marcelo Cançado, presidente nos
últimos três anos, assume a pre-
sidência do Conselho Consultivo.

Com uma atuação intensa
junto às suas associadas, a Acipi
definiu, em junho, a denominação
de suas marcas secundárias. Acipi
Solução foi idealizada para conti-
nuar oferecendo soluções persona-
lizadas para todas as fases do ne-
gócio; Acipi Educação tem foco na
capacitação e formação profissio-
nal; Acipi Conexão promove ne-
tworking de qualidade por meio
de encontros e conselhos; e Aci-
pi Inovação, um hub de inovação
e empreendedorismo que integra
profissionais, empresas, star-
tups, investidores e acadêmicos.

NOVA DIRETORIA - A
composição da Diretoria 2024-
2027 tem a seguinte formação: Pre-
sidente: Mauricio Benato; 1º Vice-
Presidente: Jorge Aversa Junior;
2º Vice-Presidente: Rodrigo Mário
dos Santos; 3º Vice-Presidente: Ju-
liano Dorizotto; 1º Diretor Finan-
ceiro: Fernando  Kroll; 2º Diretor
Financeiro Adjunto: Gustavo Gu-
tierrez; Diretor Administrativo:
Luiz Angelo Sabadin; Diretor Re-
lações Públicas: Damaris Verdera-
me; 1º Secretário: Adriana Storel;
2º Secretário Adjunto: Marcelo An-

Jorge Aversa Junior, Mauricio Benato, Rodrigo Santos e Juliano
Dorizotto integram a Diretoria da Acipi para o triênio 2024-2027
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tonio Ferraz; Diretores: Alex Mila-
ni Garcia, Angelo Frias Neto, An-
tonio Carlos Schievano, Claudio
Luiz Montebello, Flávio Luis Cópo-
li, Guilherme Gorga Mello, Gusta-
vo Barreira, José Antonio de Go-
doy, José Francisco Calil, Louren-
ço Tayar, Luiz Carlos Furtuoso,
Moacir José Lordello Beltrame, Pal-
miro Cesar Romani, Paulo Rober-
to Checoli, Pedro Issamu Mizuta-
ni, Thiago Lima Salgado e Valter
Garcia Junior; CONSELHO CON-
SULTIVO: Presidente - Marcelo
Delfini Cançado; Vice-presidente  -
Eliana Caneva Aguileira; Secretá-
rio - Elisabete Mazero; Conselhei-
ros:  Adenir Graciani, Aldano Be-

netton Filho (in memorian), Altair
Aparecido Defavari, Anselmo Bor-
ges da Silva Filho, Augusto Cesar
Mafia, Camila Monteiro Berga-
mo, Celisa Amaral Frias, Cesar
Lásaro Ferreira Costa, Cláudio
Roberto Zambello, Dairo Bicudo
Piai, Daniel de Carvalho, Doracy
Piva Davanzo, Fernanda Hentz,
Henrique Berbert de Amorim
Neto, José Orlando Rizzato, Lu-
cas Henrique Ballotta, Luis Fran-
cisco Schievano Bonassi, Marcos
Marcelo Mattos, Nestor Francis-
co Mendes, Orlando José Berto,
Ricardo Alexandre Monteiro, Ro-
naldo Menegalli, Silvanete Borges
Neves e Waldomiro Scarpari.

Com o apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Selam
(Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), a Cufa (Cen-
tral Única das Favelas), realiza
no próximo domingo, dia 14, a
decisão da Taça das Favelas, com
jogos agendados para o Estádio
Municipal Barão da Serra Negra.

Na primeira decisão do cam-
peonato, as equipes da Vida Nova
e do Parque Conceição decidem o
título do feminino, a partir das
9h, enquanto que pelo torneio
masculino, a decisão será entre as
equipes do Industrial e do Javari,
que entram em campo às 10h.

De acordo com a secretária
da Selam (Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras),
Maria Angélica Gonçalves da Sil-
va, a Branca, a Taça das Favelas
é o maior campeonato de futebol
entre favelas do mundo e foi dis-
putado pela primeira vez no ano
de 2012, no Rio de Janeiro. “É
um orgulho para a Prefeitura de
Piracicaba e a Selam fazer parte
desta história, contribuindo e
apoiando essa competição que
tem grande relevância para o
município”, ressalta Branca.

O apoio da Prefeitura teve iní-
cio antes mesmo de a bola começar
a rolar, no dia 14, quando o presi-
dente da Cufa Piracicaba, Herold
Eugênio, recebeu das mãos da se-
cretária da Selam, Maria Angélica
Gonçalves da Silva, a Branca, uma

doação de 50 bolas de futebol de
campo para utilização durante a
edição 2024 da Taça das Favelas.

Para Eugênio, a Taça das Fa-
velas é uma competição que funci-
ona como uma ferramenta trans-
formadora para potencializar os
jovens moradores de favelas e pe-
riferias de Piracicaba, possibilitan-
do a eles a oportunidade de viven-
ciar esse momento. “Para nós, é
gratificante poder contar mais uma
vez com o apoio da Prefeitura de
Piracicaba e da Selam que acredi-
taram no nosso trabalho, nos pres-
tigiando com a doação de bolas,
as quais estão sendo usadas pelas
equipes participantes, nos ajudan-
do a conseguir realizar mais essa
final no Estádio Barão da Serra
Negra”, destaca o presidente.

NÚMEROS - O torneio de
2024 começou no mês de maio
com 16 equipes na disputa mas-
culina e quatro no torneio femini-
no, movimentando cerca de 2.000
adolescentes entre 15 e 17 anos.

AS BOLAS – As 50 bolas en-
tregues pela Selam ao representan-
te da Cufa (Central Única das Fa-
velas) fazem parte do lote de 300
bolas doadas pela Hyundai Motor
Brasil à Prefeitura de Piracicaba em
26/9/2003. O material esportivo
pode ser utilizado pela Selam nos
núcleos do PDB (Programa Des-
porto de Base) e por entidades que
trabalham com o desenvolvimen-
to social e esportivo no município.
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Decisão está agendada para domingo, 14, no Barão da Serra Negra
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SME adere à Política Nacional de Equidade
A Secretaria Municipal de

Educação de Piracicaba aderiu
esta semana à Política Nacional
de Equidade, Educação para as
Relações Étnico-Raciais e Educa-
ção Escolar Quilombola (PNE-
ERQ), estabelecendo uma parce-
ria com a Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização de Jo-
vens e Adultos, Diversidade e In-
clusão, do Ministério da Educa-
ção (SECADI-MEC). O objetivo é
fortalecer as iniciativas educaci-
onais voltadas para a superação
das desigualdades étnico-raciais.

Essa política possui abran-
gência nacional e implica na im-
plementação de metas e no moni-
toramento da aplicação das Leis
nº 10.639/2003 e nº 11.645/
2008, com ênfase na formação
contínua de profissionais da edu-
cação em Relações Étnico-Raciais
e na educação escolar quilombo-
la (para estados com comunida-
des quilombolas tradicionais).

Além disso, prevê a adoção de
protocolos oficiais para prevenção
e enfrentamento de práticas racis-
tas nas escolas, reconhecimento
dos avanços institucionais em
práticas educacionais antirracis-
tas e garantia do direito a uma edu-
cação de qualidade e equitativa
para crianças, jovens e adultos.

“Piracicaba tem avançado
na formação contínua de dire-

tores, coordenadores pedagógi-
cos, supervisores e professores
através da implantação da área
formativa Educação das Rela-
ções Étnico-Raciais, para subsi-
diar o trabalho pedagógico. Ago-
ra, damos um passo adiante com
a adesão a esta importante políti-
ca educacional”, destaca o secre-
tário de Educação, Bruno Roza.

Roza também destacou a
aquisição de materiais educacio-
nais, como brinquedos, livros
acadêmicos, paradidáticos e de li-
teratura infantojuvenil, visando
enriquecer o trabalho pedagógico
voltado para a promoção da igual-
dade étnica e social, entre outros
materiais pertinentes ao tema.

Marilda Soares, assessora
especial de projetos da SME, res-
saltou a importância de uma po-
lítica contínua de formação na
área de Educação Étnico-Racial,
com o objetivo de ampliar as
ações nas escolas junto às crian-
ças e estudantes, além de orien-
tações em HTPC (Horário de
Trabalho Pedagógico Coletivo).
“Ao aderir à Política Nacional de
Equidade, a SME se compromete
a contribuir para a superação das
desigualdades e a cooperar com
as ações propostas. Em contrapar-
tida, receberá apoio, materiais e
formações oferecidas pelo Minis-
tério da Educação”, afirmou.

Divulgação

Marilda Soares, assessora da SME, exibe os livros adquiridos
que visam enriquecer o trabalho pedagógico voltado
para a promoção da igualdade étnica e social
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Trabalho do oncologista vai além do tratamento da doença
Ciência médica que estuda

o câncer e os tumores que po-
dem ser desenvolvidos no cor-
po humano, a oncologia, pala-
vra que vem do grego onkos,
que significa massa, volume,
tumor, e do termo logia, que sig-
nifica estudo, é uma das áreas
mais importantes da medicina.

Uma área que requer profissi-
onais altamente capacitados, e que
merecem ser valorizados. Para des-
tacar esses especialistas, neste dia
9 de julho celebra-se o “Dia do On-
cologista”, profissional responsável
pelo diagnóstico e pelo tratamento
do câncer. Por exemplo, é da res-
ponsabilidade dele analisar o qua-
dro clínico do paciente e orientá-lo
sobre o melhor tratamento. No en-
tanto, na maioria das vezes, o on-
cologista trabalha com uma equipe
multidisciplinar para que o pacien-
te tenha o melhor tratamento pos-

sível durante o processo. “O traba-
lho do oncologista deve ser sempre
enaltecido, pois é preciso saber li-
dar com a doença em si, com o pa-
ciente e com os familiares, que de-
positam suas esperanças nesse pro-
fissional”, afirma Raul Canal, presi-
dente da Sociedade Brasileira de
Direito Médico e Bioética (Anadem).

NÚMEROS - Segundo da-
dos do estudo Demografia Médi-
ca no Brasil 2023, o País conta
com 4.730 oncologistas clínicos
em atuação, que atuam diaria-
mente com diferentes tipos de
cânceres. São Paulo, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro
e Paraná são os Estados que mais
contam com esses especialistas.
“Esses dados mostram a necessi-
dade de mais valorização desses es-
pecialistas, para que todas as re-
giões do Brasil contem com esses
profissionais”, comenta Canal.

Entre os cânceres mais co-
muns no Brasil estão: Pulmão
(2,09 milhões de casos); Mama
(2,09 milhões de casos); Color-
retal (1,8 milhão de casos);
Próstata (1,28 milhão de casos);
Câncer de pele não melanoma
(1,04 milhão de casos) e Estô-
mago (1,03 milhão de casos).

Números divulgados em no-
vembro de 2023 pelo Censo SBOC
da Oncologia Clínica no Brasil re-
velaram que 65% dos médicos
oncologistas estão satisfeitos
com a carreira. No entanto, para
42% dos 761 participantes da
pesquisa realizada com profissi-
onais de todo o País, os diagnós-
ticos tardios são um obstáculo
para aqueles que trabalham, in-
tegralmente ou na maior parte
do tempo, no serviço público.

Dia Nacional do Cirurgião
Oncológico - Em março deste ano,

o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva sancionou a Lei n.o 14.827/
24, que institui o “Dia Nacional
do Cirurgião Oncológico”, no dia
17 de julho, também com o objeti-
vo de valorizar esse profissional
e abordar a importância sobre a
prevenção para os diferentes ti-
pos de cânceres. O Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) reco-
nheceu a especialidade de cirur-
gia oncológica no dia 17 de julho
de 2017. No Brasil, esses profissi-
onais, de acordo com a Resolu-
ção do Conselho, devem passar
por especialização de três anos.

De acordo com o Instituto
Nacional de Câncer (Inca),
mais de 73 mil mulheres serão
diagnosticadas com câncer de
mama no País até 2025. No
mesmo período, para os ho-
mens, a estimativa é de 71 mil no-
vos casos de câncer de próstata.
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Reitor inaugura restauro e
já anuncia novas reformas
Obra iniciada em 2022 considerou orientações do Condephaat para a preservação
de fatores históricos e construtivos do icônico prédio inaugurado em 1907
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Prefeitura entrega vias
pavimentadas em concreto

Fotos: Gerhard Waller e Denise Guimarães

Após cerca de 900 dias, ter-
minou o trabalho de restauro do
Edifício Central da Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz (Esalq/USP). A entrega da
obra foi feita simbolicamente na
tarde de sexta (5), quando a Esalq
recebeu a visita do reitor da USP,
Carlos Gilberto Carlotti Junior.

O Edifício Central integra o
conjunto arquitetônico do campus
Luiz de Queiroz, da USP em Piraci-
caba, tombado pelo Conselho de
Defesa do Patrimônio Histórico,
Arqueológico, Artístico e Turístico
do Estado de São Paulo (Conde-
phaat) em 2006, enquadrado na
categoria de bem cultural, históri-
co, arquitetônico e ambiental como
Patrimônio Público Estadual.

Por se tratar de uma edifica-
ção tombada, as obras da atual
intervenção começaram no início
de 2022 após a chegada de um ofí-
cio do Condephaat. O documento
apresenta orientações sobre a pre-
servação dos fatores históricos e
construtivos do prédio, consideran-
do toda a área da fachada, assim
como todos os ornamentos, gra-
dis de ferro, gateiras, portas etc.
No total, a restauração do Edifí-
cio Central da Esalq envolveu cer-
ca de uma centena de trabalha-
dores da construção civil, do bá-
sico ao acabamento, prestadores
de serviço internos e externos.

O reitor da USP manifestou
sua satisfação com o resultado do
trabalho de restauro feito na Esalq.
“O prédio ficou muito bonito, fiquei
impressionado com a qualidade do
restauro do prédio. Eu sei o quan-
to é difícil fazer obra pública de
qualidade, mas aqui estamos diante
de um trabalho muito bem feito”.
Para o dirigente, a recuperação dos
espaços que carregam parte da his-
tória da universidade permite pro-
jetar o futuro da USP. “É sempre
bom estarmos em prédios históri-
cos porque não mostram o nosso
passado. Então, quando nós olha-
mos o nosso passado, vemos uma
universidade extremamente cuida-
dosa com a sua criação, com a sua
estabilização, com a sua responsa-
bilidade financeira, com o seu fi-
nanciamento. Então, isso que nós
aprendemos no passado, nós temos
que utilizar para planejar o nosso
futuro”, complementou o reitor.

A diretora da Esalq, profes-
sora Thais Vieira, destaca a im-
portância do Edifício Central no
imaginário das pessoas e o signi-
ficado de preservá-lo e adaptá-lo
às atuais demandas. “O que eu
posso dizer como diretora, como
professora, como ex-aluna da
Esalq também é que o Edifício Cen-
tral é o ícone, é a primeira imagem
que vem à mente da maioria das
pessoas que estudaram na Esalq,
que passaram pela Esalq ou que
vêm até a Esalq para se exercitar.
É um dos símbolos máximos da es-
cola, estampado em materiais de
divulgação de Esalq, em camisetas
feitas pelos centros acadêmicos, por
grupo de extensão, associações de
alunos, reprodução como réplica,
reprodução em quadros, entre ou-
tros. Por isso é tão importante que
ele esteja adaptado, não somente
preservado, mas adaptado para
atender às demandas de acessi-
bilidade e segurança, que cada vez
mais tornam-se necessárias”.

REFORMA – Na parte in-
terna do edifício, houve amplia-
ção nas áreas de banheiros e co-
pas e, para melhor atender às de-

mandas do público, foram troca-
dos os pisos das áreas molhadas
por um piso porcelanato, e insta-
ladas novas bancadas de mármo-
res, cabines de bacias sanitárias
e banheiros para PCD. As áreas
que possuem piso de madeira
(aproximadamente 3.600m²) fo-
ram lixadas, calafetados e tive-
ram aplicação de sinteco. Nas
mesmas também foram instala-
dos forro de gesso (2.280m²)
com um novo sistema de ar con-
dicionado embutido (45 maqui-
nas novas), sistema de incêndio
(8 quadros de hidrantes), além
da remodelação da iluminação e
da infraestrutura elétrica por ca-
naletas para evitar o máximo de
intervenções futuras. Ainda inter-
namente, o edifício também conta
agora com nova recepção e as Sa-
las da Congregação e do Centená-
rio foram remodeladas com novo
tratamento acústico, restauro e
troca do mobiliário, além da ins-
talação de novo sistema de áudio
e vídeo. Os corredores, escadari-
as e as cadeiras do Salão Nobre
também foram revitalizados.

FACHADA – A área externa
do Edifício Central, conhecida por
sua imponente fachada e extensos
jardins que circulam o prédio, tam-
bém foi cuidada durante esses
mais de dois anos. O telhado foi
reformado e a fachada recebeu
atenção especial, uma vez que foi
lavada, recebeu novos condutores
de água e o barrado inferior, que
soma cerca de 3700 m2, foi refeito
(os pontos quebrados, rachados e/
ou danificados mais altos da fa-
chada também foram considera-
dos). Aliás, o trabalho no barra-
do e a necessidade de preserva-
ção das características do proje-
to inicial exigiram da equipe de
obras um exercício de pesquisa.

Para refazer as partes que es-
tavam deterioradas devido ao tem-
po, como o barrado e áreas que a
pintura se perdera, foi utilizado o
método de investigação pictórica.
As prospecções pictóricas caracte-
rizam as camadas de acabamentos
que se sobrepõem aos elementos da
edificação ao longo dos anos e dos
vários períodos de ocupação. As-
sim, as cores e os acabamentos iden-
tificados e demonstrados são re-
gistrados e catalogados por com-
paração, tendo como referência a
tonalidade mais próxima existente
em algum dos vários catálogos de
cores à disposição no mercado. No
caso do barrado, foram elencadas
algumas áreas de atenção onde fo-
ram executadas diversas aberturas
de faixas estratigráficas (ponto de
prospecção pictórica) em cada ele-
mento arquitetônico de interesse,
tais como esquadrias, ornamentos
e panos lisos da fachada. Os pon-
tos das prospecções foram nume-
rados, descritos e analisados sepa-
radamente no laboratório Ntpr –
Núcleo de Tecnologia da Preserva-
ção e da Restauração da Escola
Politécnica da Universidade Fede-
ral da Bahia UFBA, em Salvador.
Nessa análise do barrado, os ma-
teriais encontrados para recompor
todo perímetro danificado foram
Cau, Mica, Areia e Argila. Assim, a
partir de vários testes com quanti-
dades e coloração, chegou-se a uma
composição harmônica, e com o
auxílio de desempenadeiras corru-
gadas 18x30 e 7 profissionais quali-
ficados para a execução do serviço.

PAISAGISMO – Um novo
paisagismo foi instalado no en-

Diretora Thais Vieira e reitor Carlos Gilberto Carlotti Junior

Preservação histórica garantida na reforma: Condephaat

Prédio foi construído entre 1905 e 1907: Edifício Central

torno do prédio. A moldura na-
tural da edificação símbolo da
Esalq conta agora com espécies
como Lavandula dentata, Agelo-
nia Archangel Dark Rose, Impati-
ens Clockword e Agapanto. Foram
plantadas ainda duas mudas de
cycas no centro do canteiro e mais
de 2.000 m2 de grama Batatais.

A atual gestão da Esalq tra-
balha ainda para que outros pavi-
lhões passem pelo processo de res-
tauro e adaptação. “Nessa gestão,
a prioridade é preservar e restau-
rar os demais prédios que com-
põem o conjunto arquitetônico do
campus. A modernização e a res-
tauração, passam para que todos
os prédios tenham o auto de vis-
toria do corpo de bombeiros
(AVCB), garantindo acessibilida-
de e segurança. Por isso a Esalq
está trabalhando agora com os
projetos para a recuperação, para
a restauração e adaptação de ou-
tras edificações porque são to-
dos prédios muito importantes e
que, no seu conjunto, formam a
harmonia do campus”, comple-
menta a diretora da Esalq.

Durante sua fala, o reitor da
USP anunciou a liberação de in-
vestimentos para reforma, na
Esalq, do pavilhão da Engenha-
ria, do pavilhão da Horticultura
e do Museu Luiz de Queiroz. Na

cerimônia de descerramento da
placa que marca o restauro do
Edifício Central da Esalq, estive-
ram presentes o vice-diretor da
Esalq, Marcos Milan, o prefeito
do campus, Luciano Mendes,
além de funcionários que traba-
lham na USP em Piracicaba.

ONTEM E HOJE – Proje-
tado em estilo neoclássico, pelo
arquiteto inglês Alfred Bran-
dford Hutchings, o Edifício
Central se mantém como sím-
bolo maior da Escola até os dias
de hoje. Suas obras tiveram iní-
cio em 1905 e sua inauguração
ocorreu no dia 14 de maio de
1907. O prédio possui quatro pa-
vimentos e soma mais de 4.800
m2 de área construída, contan-
do 182 janelas, vitrôs e portas
de acesso. Entre 1941 e 1945 o
Edifício Central passou por uma
ampliação, com a construção do
terceiro andar, onde hoje está lo-
calizado o gabinete da Diretoria.
Após a ampliação da década de
1940, a edificação ainda passou
por remodelações e reformas ge-
rais entregues em 1986 e 2004.

Além dos gabinetes da Dire-
toria da Esalq e da prefeitura do
campus, o Edifício Central abriga
setores administrativos da Esco-
la, por onde trabalham cerca de
setenta servidores públicos.  

Ruas Antônio Borja Medina e Benedito de Andrade
foram beneficiadas com a pavimentação

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida
realizou no dia 5, a entrega oficial
da obra de pavimentação em con-
creto das ruas Antônio Borja Me-
dina e Benedito de Andrade, no
Distrito Industrial Unileste. Os ser-
viços integram o pacote de recupe-
ração do pavimento, que vai be-
neficiar 258 km de vias, sendo
40km de pavimento em concreto.

A entrega foi feita na sede
da Aedip (Associação das Empre-
sas do Distrito Industrial Uni-
leste), com a presença do secre-
tário municipal Carlos Beltrame
(Semac), que representou a se-
cretária Jane Franco de Olivei-
ra, da Semuttran (Secretaria de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes); do secretário da
Semdettur, Euclides Libardi; de
Daniel Lucas Camargo, represen-
tante da Aedip; de Fernando Pe-
trolina, diretor executivo do Si-
mesp; de representantes do CIESP,
vereadores e outras autoridades.

O prefeito Luciano Almeida
lembrou aos presentes que a sole-
nidade de entrega da etapa Uni-
leste representa os 258 km de
novo pavimento para o município,
em andamento. “Escolhemos o
Unileste porque é significativo.
Foram anos de dificuldades, sem
obras, e trouxemos para cá o pavi-
mento em concreto, que significa
inovação. Esse (o pavimento em
concreto) é um projeto-piloto e re-
ferência nacional. O custo do con-
creto é 4% menos que o do asfalto
e dura 20 anos. Pelos testes que
estão sendo feitos na avenida Pri-
meiro de Agosto, que recebeu o pa-
vimento, a duração será de 35
anos. É um legado. Estamos no
caminho certo”, disse o prefeito.

Daniel Lucas Camargo para-
benizou o prefeito pela coragem. “É
com grande alegria que reconhece-
mos sua contribuição inestimável
para a organização do nosso Dis-
trito. As ações de pavimentação em
concreto elevaram nosso distrito
para outro padrão. Proporcionou
um ambiente para empresários e
colaboradores de muito orgulho
pela excelência da obra e pelos anos
que vamos ter conforto na mobili-
dade. Nossa cidade teve impacto
em todos os bairros, pois nunca viu
nada parecido. Nossa luta para que
fôssemos atendidos por algum pre-
feito tem mais de 30 anos, mas, fi-

nalmente, esse calvário chega ao
fim, restando as transversais que,
com certeza, em breve serão reca-
peadas. Obrigado por fazer jus a
estas empresas que, arduamente,
pagam seus impostos e geram em-
pregos. Parabéns e muito obrigado
pelo que tem feito pelo nosso distri-
to e por Piracicaba”, agradeceu.

A OBRA - A rua Antônio
Borja Medina foi contemplada
com novo pavimento no trecho
que compreende da rua Pheli-
pe Zaidan Maluf até a avenida
Professor Benedito de Andra-
de, um total de aproximada-
mente 1,2 km de extensão.

Já na rua Benedito de An-
drade, a pavimentação em con-
creto foi feita da rua Pheliphe
Zaidan Maluf até a rotatória de
acesso à rodovia Margarida da
Graça Martins, resultando em
cerca de 3,2 km de obras.

Também foram executadas
nas duas vias a extensão da rede
de drenagem de águas pluviais,
com demarcação topográfica, es-
cavação, assentamento dos tubos,
construção ou manutenção de
poço de visita e boca de lobo.

INOVAÇÃO – A utilização
do pavimento de concreto em vias
urbanas é uma tecnologia inova-
dora, que tem como uma das prin-
cipais características a grande du-
rabilidade – o que diminui o custo
com a manutenção dos veículos e
da própria malha asfáltica. Tem
vida útil de cerca de 20 anos con-
tra danos causados pelos impac-
tos, por isso, é muito comum em
vias com tráfego intenso de veícu-
los, incluindo os pesados, como em
rodovias e estradas vicinais.

Além disso, por não ter uma
característica flexível, a capaci-
dade de resistência à deforma-
ção do concreto é 10 vezes maior
que o do asfalto, não deforman-
do quando há aceleração ou fre-
nagem de veículos, além de pro-
vas de cargas dos veículos.

Outro aspecto vantajoso do
pavimento em concreto é a cor cla-
ra: reflete melhor a luz (por exem-
plo, de faróis de veículos), permi-
tindo uma economia de 30 a 60%
de energia elétrica na iluminação
pública e na sinalização. O tom
mais claro também dá melhor vi-
sibilidade aos motoristas, com até
30% a mais de reflexão de luz.
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Catarata pode atingir pessoas
em qualquer idade: cirurgia
Nos últimos anos, as inovações tecnológicas têm trazido avanços, rapidez e segurança
ao procedimento cirúrgico; nesta quarta-feira (10), Dia Mundial da Saúde Ocular

A catarata é uma alteração
do cristalino, a lente natural do
olho, e pode ocorrer devido à ida-
de ou a outros fatores de saúde.
A informação é do oftalmologis-
ta do plano Santa Casa Saúde Pi-
racicaba, Fabrício Penha, em alu-
são ao Dia Mundial da Saúde
Ocular, lembrado nesta quarta-
feira, 10 de julho. “A doença cau-
sa escurecimento ou opacificação
do cristalino, levando à redução
parcial ou total da visão. Entre os
principais fatores de risco estão a
idade avançada, doenças como
diabetes, traumas oculares e o uso
de alguns tipos de medicações”.

Para um diagnóstico corre-
to, de acordo com o especialis-
ta, é essencial procurar um aten-
dimento oftalmológico ao per-
ceber qualquer redução na qua-
lidade da visão. “O diagnóstico
é feito por meio de um exame
oftalmológico completo, que in-
clui refração, biomicroscopia e
mapeamento de retina, entre
outros. Exames complementa-
res, como a tomografia de coe-
rência óptica e a microscopia
especular, podem ser necessári-
os em alguns casos”, explica.

De acordo com Penha, o úni-
co tratamento eficaz para a catara-
ta é a cirurgia. “Conhecida também
como facoemulsificação, a cirurgia

de catarata consiste em uma pe-
quena incisão de cerca de três milí-
metros na parte anterior do olho,
pela córnea. Através dessa abertu-
ra, o cristalino opacificado é remo-
vido com a ajuda de um aparelho
ultrassônico e, em seguida, é reali-
zado o implante de uma lente in-
traocular, que pode ser persona-
lizada para cada paciente propor-
cionando uma grande recupera-
ção visual”, esclarece o médico.

A cirurgia de catarata é rápi-
da e segura e, de acordo com ele,
tem evoluído significativamente
em termos de complexidade e tec-
nologia nas últimas décadas.
”Como é um procedimento ambu-
latorial, não necessita de interna-
ção hospitalar. Embora varie de
acordo com cada paciente e com
as características da catarata, em
geral, a recuperação ocorre entre
10 a 15 dias, mas pode ser mais
curta ou mais longa, dependen-
do do grau de intensidade da ca-
tarata e de eventuais problemas
de córnea preexistentes”, disse.

Nos últimos anos, as inova-
ções tecnológicas têm trazido
avanços significativos para o tra-
tamento da catarata, proporcio-
nando maior rapidez e seguran-
ça ao procedimento cirúrgico,
além da evolução das lentes in-
traoculares. Essas lentes possu-

Oftalmologista do plano Santa Casa Saúde Piracicaba, Fabrício Penha

Divulgação

em propriedades ópticas que não
apenas restauram a visão, mas
também podem corrigir o “grau”
do olho, levando a uma maior
independência do uso de óculos.

Penha informa ainda que a
prevenção da catarata se dá pe-
las recomendações habituais para
uma boa saúde, além da prote-
ção solar para os olhos, pois a ex-
posição ao sol pode acelerar o pro-
cesso de opacificação do cristali-
no. “Não há evidências científi-
cas de que suplementos vitamíni-

cos ou outras medicações possam
prevenir a catarata”, alerta.

O oftalmologista conclui,
ainda, que não tratar a catarata
pode levar a uma queda signifi-
cativa da qualidade de visão e,
consequentemente, da qualidade
de vida; o que, segundo ele, afeta
a capacidade de ler, praticar es-
portes, trabalhar, dirigir veículos
e interagir socialmente, resultan-
do em potenciais danos físicos e
emocionais para o paciente e para
aqueles que convivem com ele.

EEEEESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDO

Broca traz danos à lavoura e ao processamento da cana
Estudo realizado pela profes-

sora Márcia Mutton, da Unesp
(Universidade Estadual Paulista,
campus de Jaboticabal), em parce-
ria com o Centro de Tecnologia
Canavieira (CTC), trouxe novos
dados sobre o impacto da broca da
cana-de-açúcar na produção de
cana, de etanol e de açúcar.

À cada 1% de infestação de
broca ocorre uma redução da or-
dem de 0,96 a 2,06% no rendimen-
to de etanol por hectare e de 0,43 a
1,97% na produção de açúcar por
hectare, em função da variedade
avaliada, revela o estudo.

Presente em todas as regiões
canavieiras do Brasil, a broca da
cana-de-açúcar (Diatraea saccha-
ralis) causa perdas estimadas em
R$ 8 bilhões/ano, considerando
danos nas lavouras e no processo

industrial. Esses resultados con-
firmam os elevados prejuízos que
essa praga causa no processamen-
to industrial e que poderiam ser evi-
tados se o setor conseguisse colher
um canavial com menor nível de
danos", diz a professora da Unesp.

Segundo informações da Ky-
netec (2024), empresa de pesquisa
do mercado agrícola, o esforço do
setor no controle desta praga mais
que dobrou ao longo dos últimos
anos, devido ao aumento da área
tratada e pelo maior número de
aplicações, que subiu de 1,2 aplica-
ções para 1,9 aplicações em média.

A Intensidade de Infesta-
ção Final da Broca - índice que
mede a infestação residual da
praga nos canaviais após o seu
controle químico e/ou biológi-
co - permanece quase inaltera-

da, de acordo com as informa-
ções do Benchmarking CTC.

Isto demonstra a baixa efici-
ência dos métodos tradicionais de
controle, que dependem, entre
outros fatores, das condições cli-
máticas ideais e do momento cor-
reto da aplicação, para terem um
funcionamento satisfatório.

Desde 2017, o CTC oferece
variedades de cana genetica-
mente modificadas (BT), que
são a solução mais eficaz para
a mitigação desse problema.

"O controle da praga com o
uso dessas variedades é superior
a 95%, o que representa um gran-
de diferencial em relação aos mé-
todos de controle convencionais,
entregando uma cana livre de
broca", diz Luiz Antonio Dias
Paes, diretor comercial do CTC.

Dessa forma, a usina apresen-
ta maior rendimento de etanol na
indústria e maior produtividade de
açúcar no processo industrial,
uma vez que reduz a concentra-
ção de cinzas, amidos e compos-
tos fenólicos totais, aumentando
a qualidade do açúcar produzido
(baixas colorações Cor ICUMSA).

A cana BT está presente em
mais de 180 usuários entre usi-
nas e fornecedores que juntos
são responsáveis por cerca de
60% da moagem nacional. "O
avanço na utilização e ampliação
das áreas de cultivo com a biotec-
nologia são ferramentas funda-
mentais para elevarmos a produti-
vidade e competitividade do setor
sucroenergético, sempre focando
na sustentabilidade e rentabilida-
de do setor", diz Paes, do CTC.

AAAAATLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMOTLETISMO

Chelso Sports recebe cinco troféus
no Prêmio de Excelência da FPA

A Chelso Sports, empresa de
Piracicaba do ramo de organi-
zação de corridas e triathlon, me-
receu grande destaque durante
o I Prêmio de Excelência da Fe-
deração Paulista de Atletismo. A
noite de gala do atletismo pau-
lista ocorreu no último dia 2, e a
Chelso Sports recebeu cinco tro-
féus, marcando sua posição
como referência no mercado na-
cional de eventos esportivos.

O Prêmio de Excelência FPA
das Corridas de Rua é uma inicia-
tiva da Federação Paulista de Atle-
tismo, que visa prestigiar as em-
presas que mais se destacam nessa
área. Realizado no Teatro Cásper
Líbero, o evento contou com a par-
ticipação de 200 empresas pro-
motoras devidamente regulariza-
das, o que mostra o prestígio da
premiação e a sua importância.

“Para nós é motivo de orgu-
lho receber cinco prêmios em um
evento tão importante. Temos feito
um trabalho que muito nos orgu-
lha, promovendo bem-estar e ex-
periências inesquecíveis aos nossos
atletas. Gostaria de agradecer a
todos os nossos patrocinadores,
apoiadores, atletas e, claro, à equi-
pe da Chelso Sports, que tornou este
momento possível”, avalia Guilher-
me Celso, CEO da Chelso Sports.

O Prêmio de Excelência FPA
de Corridas de Rua 2024 contou
com o prestígio de grandes no-
mes do atletismo brasileiro e in-
ternacional, como Fabiana Mu-
rer, campeã mundial, pan-ame-
ricana, recordista brasileira e sul-
americana do salto com vara,
Robson Caetano, medalhista de
bronze nos 200 metros rasos em
Seul 1988 e outro bronze no reve-
zamento 4x100 m, em Atlanta
1996, e Jadel Gregório, um dos
maiores nomes do salto triplo do

mundo, três vezes prata em mun-
diais e campeão pan-americano em
2007. Fabiana fez a apresentação
dos premiados, enquanto Robson
e Jadel realizaram a premiação.

“Para a FPA, foi uma noite
especial. As empresas organiza-
doras de corridas de rua prestam
um inestimável serviço ao atletis-
mo, promovendo as corridas em
todo o estado. Poder reconhecê-
las com um prêmio é uma satis-
fação enorme e o cumprimento
dos objetivos estratégicos da Fe-
deração. Que esse prêmio possa
estimular ainda mais o investi-
mento dos municípios e das em-
presas em desenvolver corridas de
rua de qualidade e seguras para
nossos atletas”, destacou Joel.

A Chelso Sports foi premia-
da em cinco categorias, dentre as
vinte em disputa. A empresa le-
vou o primeiro lugar na catego-
ria “Organizador com maior
quantidade de eventos na Região
C”, que envolve as cidades de So-
rocaba, Piracicaba, Bauru, Jun-
diaí, São Carlos, entre outras. A
Chelso Sports ainda recebeu o
quinto lugar como empresa com
maior número de atletas partici-
pantes do estado, o segundo lugar
como organizadora com maior vo-
lume de premiação financeira do
estado, o segundo lugar como or-
ganizadora com maior quantida-
de de corridas do estado, além do
segundo lugar como empresa mais
bem pontuada de São Paulo.

“São muitos prêmios impor-
tantes, mas ser lembrada como a
segunda melhor empresa entre tan-
tas nos enche de orgulho. O merca-
do paulista é referência quando o
assunto é organização de eventos
e figurar entre os melhores mos-
tra que estamos no caminho cer-
to”, enfatiza Guilherme Celso.

Guilherme e Priscila Celso, presidente da FPA
Joel Oliveira, Lucas Bueno e Maryelle Fernandes

Divulgação
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Ministro, deputados e mais de 2 mil
pessoas no lançamento de Bebel
Seis partidos que estão com Bebel lançaram pré-candidaturas a vereador; Golden Hall ficou lotado no último sábado, no Bairro Campestre

A solenidade de lançamento
da pré-candidatura da deputada
estadual Professora Bebel (PT) à
prefeita de Piracicaba, no último
sábado à tarde, seis de julho, pela
Federação “Brasil da Esperança”,
formada por PT, PV e PC do B,
foi prestigiada pelo ministro do
Desenvolvimento Agrário, Paulo
Teixeira, que representou o pre-
sidente Lula, e por mais de duas
mil pessoas que lotaram o Gol-
den Hall, na avenida Laranjal
Paulista, 1955, no bairro Campes-
tre. Carregando faixas e bandei-
ras do PT e de Piracicaba,  a mi-
litância, de diversas regiões da
cidade, lotou o espaço e Bebel dei-
xou que quer ser prefeitura de
Piracicaba para “cuidar de Pira-
cicaba com respeito e carinho,
dar visibilidade à população in-
visível há mais de 20 anos”.

Ao lado de lideranças do par-
tido, como os deputados Vicente
de Paulo, o Vicentinho, Juliana
Cardoso e de Kiko Celeguim, que
também é presidente do PT esta-
dual, que fizeram questão de vir
à cidade para participar da festa
de pré-lançamento, Bebel disse
que, como embaixadora do gover-
no federal em Piracicaba, “bus-
caremos investimentos federais
para saúde, educação, transpor-
te público, infraestrutura e valo-
rização dos servidores públicos,
garantindo serviços de qualida-
de à população.  Vamos juntos,
com a missão de ter a primeira
mulher prefeita de Piracicaba,
para colocar nossa cidade nos tri-
lhos do progresso e com mais
qualidade de vida para todos”.

APOIO — A pré-candidatu-
ra da Professora Bebel conta com o

apoio de seis partidos: PT, PV, PC
do B, Psol, Rede e PCO, que tam-
bém tiveram seus pré-candidatos
a vereadores lançados oficialmen-
te durante o evento, que  contou
ainda com participações do presi-
dente municipal do PT, Mário Pai-
xão; do presidente municipal do
PV, João Pauli; do presidentes na-
cional e estadual da CUT, respecti-
vamente, Sérgio Nobre e Raimun-
do Suzart; do coordenador nacio-
nal do MST, Gilmar Mauro; do
coordenador municipal da frente
“Brasil da Esperança”, Osmir Ber-
tazzoni; do primeiro presidente da
Apeoesp, Fábio de Moraes; do pre-
sidente do PC do B, Vilson Dorne-
lles; do coordenador nacional da
Central de Movimentos Populares,
Raimundo Bonfim. Além de outras
diversas lideranças que prestigia-
ram o pré-lançamento, o presiden-

te do BNDES, Aloízio Mercadante,
assim como os ministros do Tra-
balho, Luiz Marinho; a ministra do
Meio Ambiente, Marina Silva; o
deputado federal e pré-candidato
Guilherme Boulos também envia-
ram vídeos em que declararam a
importância de eleger Bebel prefei-
ta de Piracicaba, pela sua trajetó-
ria de luta em defesa da educa-
ção e por ser atualmente uma das
principais lideranças do partido.

Bebel, em sua fala, destacou
as marcas do PT em Piracicaba,
que já foi governo com o professor
José Machado em duas oportuni-
dades, e fez revoluções no trans-
porte, na saúde, na educação e nas
áreas habitacional e educacional.
“Podemos fazer de Piracicaba me-
lhor do que está. Vamos fazer a
segunda revolução no transporte,
com a implantação da tarifa soci-

al, na área habitacional, da saúde
e da educação. Hoje, um dos gran-
des problemas da cidade é que fi-
zeram um plano diretor que ur-
banizou a área rural”, criticou,
garantindo que seu governo irá
apoiar a agricultura familiar.

DEBATE — Mais do que
isso, Bebel disse que como prefei-
ta irá debater com todos os seg-
mentos da sociedade. “É preciso
ter a capacidade de articular com
a periferia, mas também com o
centro da cidade e só radicalizar
em defesa da democracia. Vamos
administrar com os conselhos
municipais, que terão papel deli-
berativo, elegendo prioridades.
Vamos fazer a transição ecológi-
ca.  Para isso, vamos ter um pla-
no que perpasse todas as áreas,
uma vez que a preservação do
meio ambiente é uma necessida-

de  não só para Piracicaba, mas
para o Estado, para o Brasil e o
mundo, prova disso são os ad-
ventos climáticos”, destacou.
Além disso, a pré-candidata dis-
se que no seu governo haverá cre-
ches e escolas em tempo integral
para todas as mães. “As mulhe-
res são maioria e precisam de
uma atenção especial. Sua atua-
ção na economia tem gerado em-
prego, salário e renda”, falou, ga-
rantindo que nestes três meses que
antecedem as eleições municipais
continuará focada em percorrer
bairros da cidade, dialogar com
todos os setores, ouvir a popula-
ção e levar suas propostas para
mostrar que Piracicaba poderá ele-
ger pela primeira vez uma mulher
prefeita que tem compromisso
com a cidade e que está prepara-
da para esse importante desafio.

Fotos: Divulgação

Kiko Celeguim, de punho cerrado, e a deputada federal Juliana Cardoso, ao lado de Bebel,
foram algumas das lideranças nacional do PT que prestigiaram o lançamento da pré-candidatura

Bebel disse que irá administrar Piracicaba com os conselhos
municipais, que terão papel deliberativo, elegendo prioridades

Bebel diz que vai cuidar de Piracicaba com respeito e carinho,
e dar visibilidade à população invisível há mais de 20 anos

Bebel é a única pré-candidata mulher a prefeita de Piracicaba
e conta com o apoio de seis partidos nestas eleições

No evento também foi lançada as pré-candidaturas dos
candidatos a vereador pelo PT, PV, PC do B, Rede, Psol e PCO

Mais de duas mil pessoas prestigiaram o lançamento
de Bebel pré-candidata a prefeita de Piracicaba
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Simespi celebra 33 anos de história na Região
Uma história da união de líderes empresariais que ampliaram os esforços em defesa do desenvolvimento de Piracicaba e Região. Parabéns

Primeiro sindicato patronal das
indústrias do setor metalmecânico do
país, o Simespi comemorou 33 anos

de fundação com um churrasco de
confraternização que reuniu direto-
ria, empresas associadas, parceiros

e equipe de trabalho no último dia
29. Na ocasião, os convidados pude-
ram conferir em primeira mão a con-

clusão das obras do Business Center,
espaço de coworking que a entidade
deve inaugurar ainda este mês.

Fotos: Divulgação

Amauri Vendemiatti, Paulo Estevam Camargo e Pedro Vendemiatti André Simioni, Daniel e Adriana Camargo, Paulo Estevam Camargo Angela, Ademir e Sara Crivelari

Douglas Fazanaro, Euclides Libardi e Vagner Furlan Erick Gomes, Célia Galvani, Márcio Antonelli e Paulo Camargo Gilberto Felippe, Andréa Ramos, Silvana Esteves e Paulo Estevam

Tatiana Koroiva, Ana Paula Crivellari e Elisângela Libardi Paulo Estevam Camargo, Pedro e Ricardo Droghetti Paulos Estevam Camargo, Paulo e Regina Buzatto, Fernando Petrolino

Carol e Douglas Fazanaro Cláudia Pinese Claúdio Zambello e Geraldo Silva Euclides Libardi

Helena e Roberto Chamma Henrique, Maitê e Nádia Benatti Karina Padoveze Lúcia e Vagner Furlan

Luciana e Alexandre Miotto Luciano e Andrea Almeida Paulo Estevam e Andréa Camargo Reginal Lordello

Roberto e Maria Lúcia Borges Rosângela e Fernando Petrolino Silvia e Sérfio Furtuoso José, Tereza, Patrícia e André Simioni
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Escola de Negócios lança cursos
de graduação semipresencial
Parceria é com a Faculdade do Comércio de São Paulo; inscrições
estão abertas e as aulas começam em agosto para primeira turma

A Escola de Negócios da Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba), por meio de parce-
ria com a Fac (Faculdade do Co-
mércio de São Paulo) está com ins-
crições abertas para a primeira tur-
ma de Graduação na modalidade se-
mipresencial, com início em agosto.
Os interessados podem consultar to-
dos os detalhes em: www.escola
denegociosacipi.com.br ou pelo te-
lefone (19) 3417-1766, ramal 2748.

Esta nova modalidade semi-
presencial combina a flexibilidade
do ensino online com a interação
e o networking das aulas presen-
ciais, que serão realizadas às ter-
ças-feiras, das 19h às 21h. Neste
semestre, serão os oferecidos os
cursos de Comércio Exterior, Ges-
tão Comercial, Gestão Financeira,
Logística, Marketing e Recursos
Humanos. As aulas presenciais
terão foco em inteligência artifici-
al, proporcionando uma formação
atualizada e alinhada com as ten-
dências tecnológicas do mercado.

Nesta nova turma, os alunos
terão a chance de explorar o cam-
po da inteligência artificial ao lon-
go de quatro semestres especiali-
zados: no primeiro semestre, será
oferecido um curso introdutório

sobre IA, seguido por disciplinas
específicas nos semestres subse-
quentes, como IA aplicada ao re-
crutamento, gestão e vendas. As
demais disciplinas serão cursadas
online, diretamente de suas casas.

Com condições comerciais
atrativas, a matrícula tem o va-
lor de R$ 90,00 e as mensalida-
des são fixas: R$ 225,00 para
associadas Acipi e R$ 250,00
para não associadas. Informa-
ções: (19) 3417-1766, ramal 2748.

CURSOS RÁPIDOS —
Além da Graduação, a Escola de
Negócios da Acipi está promoven-
do dois cursos em julho. O curso
“Introdução do Marketing na Prá-
tica” ocorrerá nos dias 15, 16 e 22
de julho, das 19h às 22h. A ativi-
dade é voltada para empreende-
dores e colaboradores de empre-
sas de pequeno e médio porte, bem
como Microempreendedores Indi-
viduais (MEIs) e visa capacitar os
participantes a desenvolverem seu
próprio planejamento estratégico
de marketing, considerando as li-
mitações e oportunidades de seus
negócios, proporcionando auto-
nomia e ferramentas práticas
para alavancar suas iniciativas.

Outro destaque é o curso “Re-

As inscrições estão abertas e as aulas começam em agosto

Divulgação/Acipi

forma Tributária - Desbravando
novos caminhos”, marcado para
30 e 31 de julho, e 6 de agosto, das
19h às 22h30. Destinado a gesto-
res financeiros, contadores, pro-
fissionais da área tributária (as-
sistentes e analistas), empresários
e empreendedores, o curso tem o
objetivo de fornecer uma compre-

ensão aprofundada das propostas
de reforma tributária em discus-
são. Os participantes analisarão os
possíveis impactos para empresas
e indivíduos e identificarão as es-
tratégias para lidar com as mu-
danças, tornando-os mais prepa-
rados para enfrentar os desafios e
aproveitar as oportunidades.

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Camilo Barioni assume
presidência da Federação
PSDB e Cidadania

Camilo Barioni, ex-secretrário de Barjas Negri,
é o presidente da Federação PSDB-CID

Divulgação

A Federação PSDB e Cidada-
nia foi oficialmente aprovada a ní-
vel nacional em 2022 pelo TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), com o
objetivo de unir esforços e fortale-
cer a atuação política dos dois par-
tidos em todo o Brasil, permitindo
uma colaboração mais estreita e
eficaz nas eleições subsequentes,
incluindo as eleições municipais de
2024. Em Piracicaba, cidade com
314.874 eleitores, a federação será
presidida por Camilo Barioni
(PSDB), tendo como vice-presi-
dente o ex-deputado estadual Ro-
berto Morais (Cidadania). José
Antônio Godoy (PSDB) assume a
tesouraria, enquanto João Adau-
to Francetto (Cidadania) assume
a secretaria da federação.

A Convenção Municipal da
Federação PSDB e Cidadania,
contando com a participação de
MDB e PDT, será realizada no
dia 28 de julho, das 9h00 às
18h00, na Societá Italiana De
Mutto Soccorso, na área central
de Piracicaba, e deve oficializar a
pré-candidatura de Barjas Negri
para a Prefeitura de Piracicaba.

A aliança estratégica entre os
dois partidos visa ampliar sua base
de apoio, eleger prefeito e vereado-
res comprometidos com seus ideais
e princípios, e fortalecer a gestão
pública local. O PSDB, com sua tra-
dição de governança eficiente e polí-
ticas de modernização, e o Cidada-
nia, com seu foco em direitos hu-

manos e inclusão social, trabalham
juntos para apresentar candidatos
capazes de promover o desenvolvi-
mento urbano sustentável, melho-
rar a qualidade de vida dos cida-
dãos e garantir a transparência e
ética na administração municipal.

A estratégia da federação in-
clui a formação de chapa competi-
tiva, a realização de campanhas
integradas e o investimento em co-
municação para engajar o eleitora-
do. Além disso, os partidos têm fo-
cado em identificar e apoiar lide-
ranças locais que compartilhem de
seus valores, garantindo assim uma
representação política alinhada
com os interesses da população. A
participação da federação PSDB e
Cidadania nas eleições municipais
de 2024 é vista como uma oportu-
nidade para fortalecer sua influ-
ência política e contribuir para a
construção de cidades mais jus-
tas, inclusivas e desenvolvidas.

Para o presidente da Federa-
ção, Camilo Barioni, a união dos
dois partidos visa garantir a repre-
sentação de diferentes grupos so-
ciais, incluindo mulheres, jovens,
minorias étnicas e pessoas com de-
ficiência. “A ideia é desenvolver
propostas de políticas públicas que
sejam viáveis, eficientes e alinha-
das com as necessidades e expecta-
tivas da população local, buscando
sempre ter uma sinergia entre os
filiados dos partidos que fazem
parte da Federação”, destacou.

CCCCCONSULONSULONSULONSULONSULTTTTTORIAORIAORIAORIAORIA

Piracicaba recebe Jornada de Transformação Digital
Um dos principais centros in-

dustriais do interior de São Pau-
lo, Piracicaba receberá na quinta-
feira, dia 11, a Jornada de Trans-
formação Digital. O programa,
uma parceria de Fiesp, Senai-SP e
Sebrae-SP, oferece consultorias e
treinamento gratuitos para em-
presas industriais com faturamen-
to de até R$ 8 milhões por ano. O
evento é gratuito e as inscrições po-
dem ser feitas pelo link: www.
sp.senai.br/evento-piracicaba.

Em seu terceiro ano de imple-
mentação, com a adesão de mais
de 18 mil empresas e ganhos de pro-
dutividade de 40%, em média, além
de um aumento de mais de 10% no
desempenho energético, a Jornada
de Transformação Digital tem
como objetivo modernizar e auto-
matizar os processos produtivos
das micro, pequenas e médias in-
dústrias do estado de São Paulo.

“Em um mundo cada vez mais
globalizado, onde as margens são
cada vez menores, é muito impor-
tante utilizar as ferramentas dis-
poníveis para acompanhar as ten-
dências mundiais. Não adianta fa-
larmos em indústria 4.0 se não ca-
pacitarmos a empresa e a força de

Iniciativa conjunta da Fiesp, Senai-SP e Sebrae-SP, aumenta
a produtividade em 40%, em média, com consultoria
gratuita a micro, pequenas e médias indústrias
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trabalho. As soluções propostas pela
consultoria fazem a diferença e re-
sultam em ganho de competitivida-
de”, pontua Paulo Henrique Schou-

eri, diretor titular do Departamen-
to de Desenvolvimento Intersindi-
cal (DDI) e vice-presidente da Fiesp.

Planejado em oito etapas de

consultoria e treinamentos para
atender indústrias de todos os seg-
mentos, o programa começa pela
revisão do modelo de negócio, bus-
ca eficiência energética até chegar
à digitalização. Com o aumento do
nível de produtividade e de com-
petitividade, a economia regional
e a nacional são beneficiadas.

Durante o evento, os empre-
sários poderão visitar as instala-
ções da Escola Móvel de Eficiência
Energética e conhecer o laborató-
rio capaz de comparar diferentes
tecnologias. A partir de medições
elétricas, mecânicas e térmicas, elas
evidenciam de forma clara e objeti-
va onde estão as maiores oportu-
nidades de eficiência energética na
indústria, permitindo expressi-
vos ganhos de competitividade. 

SERVIÇO
Jornada de Transformação Di-
gital. Quando: 11/7/2024 (quin-
ta-feira). Horário: 9h credenci-
amento | 9h30 – início do even-
to. Local: SESI Piracicaba
(Avenida Luiz Ralph Benatti,
600 - Vila Industrial - Piracica-
ba -SP). Inscrições: www.sp.
senai.br/evento-piracicaba

As emissões de CO‚  geradas
pela montagem, realização e des-
montagem durante todo o período
de realização da Agrocaipirashow
2024 passarão pelo processo de
neutralização através do plantio de
árvores, com a finalidade de retri-
buir os benefícios ao meio ambien-
te. Além disso, todos os resíduos
produzidos durante a feira serão
coletados e destinados de maneira
adequada à reciclagem. A susten-
tabilidade é uma das preocupações
da maior Feira de Agronegócios já
realizada na Região Metropolitana
de Piracicaba (RMC) e na Macror-
região de Campinas, que acontece
entre os dias 18 e 20 de julho, na
Arena Open Air, em Charqueada.

Realizada pela JBL Consult
– Consultoria em Agronegócio e
A2M Eventos, a feira visa cuida-
dos com o meio ambiente, por isso
traz parcerias importantes nessa
edição. Uma delas é com a em-
presa de projetos de neutraliza-
ção de carbono Pegada Ambiental
- www.pegadaambiental.com. A
parceria tem por finalidade cola-
borar com a neutralização das
emissões de CO‚  de todo o evento.

As emissões de gases de efei-
to estufa (GEEs) do evento serão
quantificadas em um inventário,
contabilizando fatores como qui-
lometragem percorrida, consumo
de energia, resíduos gerados e uso
de combustíveis. Após a conver-
são dessas emissões em tonela-
das de CO‚  equivalente, a com-
pensação para neutralização do
carbono será feita com o plantio
de árvores nativas da Mata Atlân-
tica. O local escolhido é o Institu-
to Eco Aves, em Botucatu-SP.

Para garantir a transparência
e a eficácia do processo, será emiti-
do um relatório de plantio detalha-
do, incluindo a geolocalização e as
espécies das árvores plantadas,
além de um Certificado de Com-
pensação, detalhando as compen-
sações e a quantidade de árvores
plantadas. A Agrocaipirashow re-
ceberá também um Selo de Evento
Neutro, reforçando seu compromis-
so com a sustentabilidade. “É uma
atitude importante para o planeta e
motivo de orgulho para nossa orga-
nização contribuirmos para um
evento mais sustentável”, afirma
Jorge Calile Lima, da JBL Consult.

Já os resíduos gerados du-
rante a feira, tanto pelo públi-
co como pela organização, se-
rão coletados e reciclados pela
Coopercharque-SP (Cooperativa
de Trabalho das Catadoras e
Catadores de Resíduos Sólidos
Recicláveis de Charqueada).

EVENTO - A Agrocaipi-
rashow é uma feira de agronegó-
cios anual, com uma ampla pro-
gramação de exposições, pales-
tras, demonstrações técnicas,
muitas novidades do setor, além
de promover e facilitar a conexão
entre visitantes e profissionais.

O público tem entrada gra-
tuita e é atraído para uma expe-
riência enriquecedora e sustentá-
vel, sendo um evento de desta-
que como plataforma para ino-
vação e desenvolvimento no agro-
negócio brasileiro. O respeito ao
meio ambiente e à diversidade são
padrões da Agrocaipirashow.

Conta com uma programação
cultural que inclui música, pales-
tras nos próprios estandes, roda-
da de negócios, espaço para des-
compressão do público em geral e
para diversão das crianças, can-

tinhos instagramáveis, estaciona-
mento para veículos e praça de
alimentação com food trucks.

O evento ocupa os mais de
30 mil metros quadrados da Are-
na Open Air, em Charqueada, in-
terior de SP, localizada a cerca de
31,5 km de Piracicaba. Estarão
presentes mais de 80 expositores
de diferentes portes, incluindo
algumas das mais importantes
marcas nacionais e internacio-
nais do setor. A Agrocaipirashow
é um verdadeiro catálogo de op-
ções e informações para acolher
as necessidades dos produtores e
empreendedores rurais de todos
os lugares do Brasil e do exterior.

Para a edição de 2024, a ex-
pectativa é de um público de pelo
menos 8 mil pessoas, com entra-
da gratuita. A recepção estará a
cargo do Pecege, que é o provedor
educacional do evento e prepara
novidades para o público. A reali-
zação é da JBL Consultoria em
Agronegócios e A2M Eventos.

Saiba mais sobre a Agrocaipi-
rashow 2024 pelo site https://
www.agrocaipirashow.com.br e siga
pelo Instagram @agrocaipirashow.
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Evento promoverá ações em favor do meio ambiente
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Agência enfatiza a necessidade de
investigar causas de mortandade
Órgão encaminhou Nota à Imprensa onde pede maior investigação nas causas
e sugere investimento para antecipar casos semelhantes com maior antecedência

FFFFFESTIVESTIVESTIVESTIVESTIVALALALALAL     DEDEDEDEDE A A A A APRENDERPRENDERPRENDERPRENDERPRENDER

Sesc São Paulo realiza
a 7ª edição do FestA!

A Agência das Bacias PCJ di-
vulgou uma nota oficial relatando
a morte de grande quantidade de
peixes no Rio Piracicaba ocorrida
no domingo (7), acompanhado por
um mal cheiro intenso e a presença
abundante de espuma nas águas,
especialmente entre o Salto, na al-
tura do centro de Piracicaba, até a
Ponte do Caixão, no bairro Santa
Terezinha. O incidente, segundo
a Nota à Imprensa, foi atribuído
a problemas na qualidade da
água, decorrentes de despejos ir-
regulares, cuja origem está sendo
investigada para determinar se
foram intencionais ou acidentais.

Como medida paliativa, a agên-
cia sugeriu a liberação de mais
água do reservatório de America-
na para tentar diluir os poluentes.
Contudo, essa ação não seria total-
mente eficaz devido à distância de
58 km entre o reservatório e o pon-
to afetado, com um tempo de trân-
sito da água superior a 20 horas,
tornando a reação pouco eficiente.

A Agência das Bacias PCJ des-
tacou que a gestão de recursos hí-
dricos, realizada há 30 anos, en-
volve milhares de pessoas, entida-
des e empresas, com esforços con-
tínuos para investir e incentivar a
implantação de infraestrutura
para coleta e tratamento de esgo-
to, tratamento de efluentes e pro-
teção de nascentes. Essas medidas
são essenciais para manter o rio
vivo e recuperar áreas degradadas.

No campo do monitoramen-
to da qualidade das águas, a
agência informou sobre a implan-
tação de estações tecnológicas de
monitoramento automatizado.
Os Comitês PCJ aprovaram inves-
timentos, em parceria com a CE-
TESB, para instalar quatro novas
sondas no trecho onde as mortes
de peixes têm ocorrido. Com es-
ses mecanismos, espera-se iden-
tificar com mais precisão o mo-
mento, a origem e o tipo de carga
poluidora presente no rio, auxili-
ando na gestão de recursos hídri-

cos e na aplicação de medidas pu-
nitivas pelos órgãos competentes.

A Agência das Bacias PCJ
enfatizou a necessidade de
ação imediata dos órgãos fis-
calizadores para apurar as cau-
sas do incidente e punir os res-
ponsáveis, com o objetivo de evi-
tar futuros eventos semelhantes.

ALEX MADUREIRA – O
deputado estadual Alex Madurei-
ra (PL) acionou a Companhia
Ambiental do Estado de São Pau-
lo. “Já oficializei formalmente a
Cetesb solicitando informações e
providências não só sobre a mor-
te dos peixes, mas das ações que
têm causado repentinamente a
destruição do Rio essa mortan-
dade de peixes no Rio Piracica-
ba”, completou. “É revoltante de-
mais ver essas imagens. É a se-
gunda vez em menos de um ano, e
isso é reflexo direto do abandono
de décadas das últimas gestões que
não tem tratado esse tema de for-
ma efetiva”, afirmou o deputado.

Segundo Gian Carlos Macha-
do, que é pescador e representan-
te do SOS Rio Piracicaba, grupo
de defesa do rio, afirma que o pro-
blema estaria concentrado na sa-
ída de água da ponte pênsil, na
Rua do Porto. “O pouco que se
sabe até o momento é que a mor-
tandade começou depois do ribei-
rão Tijuco Preto, um afluente do
Rio Piracicaba, que nasce na ci-
dade vizinha de Rio das Pedras
e deságua no principal manan-
cial de Piracicaba na altura do
distrito e Tupi”, informou Gian.

Especialistas do grupo fizeram
a coleta da água e encaminharam
para análise em laboratórios parti-
culares para se constatar o tipo de
resíduo que se encontrava nas
águas do Ribeirão Tijuco Preto que
veio desaguar no Rio Piracicaba
causando a mortandade, estima-
da, até ontem, em cerca de 12 to-
neladas de peixes. “Ainda na ma-
nhã de ontem (8) havia peixes
agonizando no Rio Piracicaba.”

O Sesc São Paulo realiza, en-
tre os dias 5 e 14 de julho, a 7ª
edição do FestA! – Festival de
Aprender. Trata-se de um evento
de estímulo à experimentação e
aprendizagem em tecnologias e ar-
tes, que possibilita o encontro com
artistas, profissionais, mestras e
mestres populares para partilha de
conhecimentos, técnicas e projetos.

Ao todo, as 42 unidades do
Sesc na capital, Grande SP, interi-
or e litoral realizarão cerca de 400
atividades gratuitas como cursos,
oficinas, vivências, bate-papos, ofi-
cinas e feiras para todos os públi-
cos, tendo como uma das inspira-
ções os conhecimentos milenares
em fazeres artísticos e suas inter-
secções com as tecnologias ances-
trais. Desta maneira, o projeto abri-
rá as portas das salas de oficinas,
ateliês e Espaços de Tecnologias e
Artes (os ETAs), e outros locais das
unidades, para receber os públicos
diversos em atividades em áreas
como artes gráficas, fotografia, ilus-
tração, pintura e desenho, técnicas
têxteis, programação computacio-
nal, produção audiovisual, escul-
tura, performances, e muito mais.

Partindo da ideia inspiradora
“O futuro é ancestral”, presente no
texto de Katiúscia Ribeiro na Le
Monde Diplomatique (nov/2020)
e no livro homônimo de Ailton Kre-
nak (2022), a 7ª edição da ação em
rede celebra a ancestralidade em
saberes e fazeres, aproximando o
público de outras cosmovisões,
práticas e percursos criativos.

Além disso, o FestA! tem
como um dos seus principais ob-
jetivos contribuir para a trans-
missão de conhecimentos, por
meio de ações de desenvolvi-
mento artístico e cultural, apre-
sentando atividades que propo-
nham a democratização, a tro-
ca e a multiplicação de saberes
por meio do fazer artístico. Ce-
lebrando o prazer em aprender
e estimulando e valorizando o
potencial criativo e poético de
cada pessoa. O projeto é também
um convite a conhecer a progra-
mação regular de atividades for-
mativas em Artes Visuais, que
são realizadas, durante todo o
ano, nas unidades do Sesc-SP.

PROGRAMAÇÃO FESTA!
SESC PIRACICABA: CURSO -
Memória e costura manual. De 9 a
23, terças, 19h às 21h30. Espaço de
Tecnologias e Artes. Grátis. 14 anos.

OFICINA - Às vezes das vo-
zes - Compartilhando Saberes en-
tre Gerações. Dia 13, sábado,
10h30 às 12h. Espaço de Tecno-
logias e Artes. Grátis. Livre.

OFICINA - Bijuteria afro
sustentável: A ancestralidade e
a moda no reuso de tecidos.
Dias 13 e 14, sábado e domingo,
14h às 17h. Espaço de Tecnolo-
gias e Artes. Grátis. 14 anos.

SERVIÇO
FestA! – Festival de Aprender
2024. De 5 a 14 de julho. Pro-
gramação completa no portal
www.sescsp.org.br/festa
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LBV faz entrega de
cobertores a famílias
em vulnerabilidade

Com o aumento das baixas
temperaturas em várias regiões
do país, a Legião da Boa Von-
tade (LBV) intensifica suas
ações emergenciais e humani-
tárias em apoio a pessoas e co-
munidades mais vulneráveis.

Muitas famílias atendidas
pela Instituição em seus servi-
ços e programas socioeducacio-
nais e também as auxiliadas por
organizações parceiras da LBV
são compostas por mães solo,
que sofrem com a falta de re-
cursos para alimentar os filhos,
que dirá para comprar itens
para enfrentar o frio severo.

Por isso, a Legião da Boa

Vontade promove diversas cam-
panhas ao longo do ano, a fim de
minimizar o sofrimento na vida
dessas pessoas que vivem em si-
tuação de vulnerabilidade. A
campanha Diga SIM!, iniciativa
de caráter emergencial e huma-
nitária entrega cobertores e Kits
Aquecer (com gorro, luvas, mei-
as, cachecóis) a pessoas e famíli-
as em várias localidades do país.

Ainda dá tempo de contri-
buir com a campanha. Para isso,
basta acessar  o  s i te  www.
lbv.org.br ou fazer um PIX soli-
dário: pix@lbv.org.br. Juntos
levaremos Solidariedade e Espe-
rança a quem mais precisa.

Divulgação/LBV

Segundo a Organização
Mundial da Saúde, aproximada-
mente 1,3 bilhão de pessoas vi-
vem com alguma forma de defi-
ciência visual. Dentre elas, 188,5
milhões têm deficiência visual
leve, 217 milhões têm deficiência
visual moderada a grave e 36 mi-
lhões são cegas. Em nível mundi-
al, as principais causas de defici-
ência visual são os erros de refra-
ção não corrigidos e a catarata.

Pensando nisso, foi criado o
Dia Mundial da Saúde Ocular, ce-
lebrado em 10 de julho, cujo objeti-
vo é alertar sobre a importância da
prevenção e do diagnóstico de do-
enças oculares que, se não trata-
das, podem levar à perda da visão.
No Brasil, as principais doenças
oculares acompanhadas pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) são:
Erros de refração (miopia, astigma-
tismo, hipermetropia); Catarata,
glaucoma e doenças da retina (re-
tinopatia diabética, retinopatia da
prematuridade, degeneração ma-
cular relacionada à idade - DMRI)

De acordo com um relató-
rio do Conselho Brasileiro de
Oftalmologia, a catarata e os
erros refrativos não corrigidos
juntos representam 74,8% de to-
dos os casos de deficiência visual.

Por isso, além de consultas
periódicas com oftalmologistas
para avaliar a acuidade visual e
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Saúde Ocular: Prevenção e Nutrição para uma Visão Saudável
prevenir doenças, a nutrição tam-
bém é importante na prevenção e
no tratamento de doenças ocula-
res. A Academia Americana de
Oftalmologia listou vários ali-
mentos e nutrientes que auxili-
am tanto na prevenção quanto no
tratamento dessas doenças.

LUTEÍNA E ZEAXANTI-
NA: São encontradas na gema
de ovo, milho, laranja, kiwi, uva,
espinafre, abobrinha e abóbora.
Os benefícios observados foram
provenientes do consumo diário
de 10 mg de luteína e 2 mg de
zeaxantina ao dia para reduz o
risco de degeneração macular re-
lacionada à idade (DMRI)

OVOS: A gema de ovo foi con-
siderada a melhor fonte de luteína
devido ao seu maior teor de gor-
dura e melhor biodisponibilidade.
Um estudo randomizado com 33
homens e mulheres descobriu que
consumir 1 ovo por dia durante 5
semanas aumentou os níveis de lu-
teína e zeaxantina sem alterar os ní-
veis de LDL, HDL ou triglicerídeos.

VITAMINA C: Alimentos ri-
cos em vitamina C incluem frutas
vermelhas, frutas cítricas, bróco-
lis, couve de Bruxelas e pimentões.
A vitamina C atua como antioxi-
dante, protegendo as células dos
olhos contra danos causados pe-
los radicais livres. Ela também
está envolvida na produção de co-

lágeno, importante para a saúde
dos vasos sanguíneos nos olhos.

Estudos sugerem uma dimi-
nuição no risco de degeneração
macular relacionada à idade
(DMRI) entre pessoas suplemen-
tadas com 500 mg de vitamina
C ao dia. No Brasil, a recomen-
dação de vitamina C é de 75 mg/
dia para mulheres adultas e 90
mg/dia para homens adultos.

VITAMINA A: Essencial para
a saúde da retina e para a visão no-
turna. Ela ajuda a manter a integri-
dade das células fotorreceptoras na
retina, permitindo melhor visão em
condições de pouca luz. Alimentos
fontes incluem cenouras, batata-
doce, espinafre, couve e fígado.

VITAMINA E: É um potente
antioxidante que desempenha um
papel crucial na proteção das célu-
las oculares contra danos causa-
dos por radicais livres. Esses da-
nos oxidativos podem contribuir
para o desenvolvimento de várias
doenças oculares, incluindo a de-
generação macular relacionada à
idade (DMRI). Fontes alimenta-
res de vitamina E incluem nozes,
amêndoas e sementes de girassol.

PEIXES: Salmão, sardinha,
atum e bacalhau são ricos em ôme-
ga-3, ácidos graxos essenciais para
a saúde ocular. Esses nutrientes
auxiliam na boa circulação sanguí-
nea, combatem os radicais livres e

ajudam a prevenir doenças como
glaucoma e olho seco. O salmão e a
sardinha também são excelentes
fontes de vitamina D, que ajuda a
proteger contra degeneração ma-
cular relacionada à idade (DMRI).

ZINCO: Importante para a
saúde ocular, especialmente para a
retina. Ele desempenha um papel
crucial na produção de melanina,
o pigmento que ajuda a proteger os
olhos dos danos causados pela luz
ultravioleta. Além disso, o zinco
está envolvido no transporte da
vitamina A do fígado para a reti-
na, onde é convertida em melani-
na. A deficiência de zinco pode levar
a problemas de visão, incluindo a
degeneração macular relacionada à
idade (DMRI). Fontes alimenta-
res ricas em zinco incluem carne
vermelha, frutos do mar (especi-
almente ostras) e grãos integrais.

ÓLEO DE LINHAÇA:
Contém ácidos graxos ômega-3,
especialmente o ácido alfa-lino-
lênico (ALA). Esses ácidos gra-
xos são essenciais para a saúde
da superfície ocular e ajudam a
reduzir a inflamação crônica que
contribui para o olho seco.

Estudos mostram que a suple-
mentação com óleo de linhaça, sozi-
nho ou em combinação com colírios
lubrificantes, pode aliviar os sinto-
mas de olho seco, como ardência,
vermelhidão e distúrbios visuais.
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Vacinação contra a dengue em adolescentes será sábado (13)
Para ampliar a cobertura va-

cinal contra a dengue em crian-
ças e adolescentes, com idade en-
tre 10 e 14 anos, a Secretaria de
Saúde, por meio do Departamen-
to de Imunização e rede de Aten-
ção Básica, realiza no sábado, dia
13, das 09 às 14h, ação especial
de vacinação para este público-
alvo em três Unidades Básicas de
Saúde: UBSs Piracicamirim, Vila
Rezende e Vila Sônia. Até o últi-
mo dia 4, pelo menos 1.040 jo-
vens receberam a primeira dose
do imunizante contra a dengue.

Em junho, o município rece-
beu 6.224 doses da vacina para este
primeiro ciclo de imunização, que é
composto por duas doses, uma ago-
ra e outra com intervalo de três
meses conforme preconiza o Minis-
tério da Saúde. Em Piracicaba, a
estimativa é de 24.897 jovens ap-
tos para receber o imunizante
contra a dengue. Para receber o
imunizante é necessário apresen-
tar documento de identificação
com foto, Cartão Pira Cidadão
ou Cartão Nacional do SUS.

Conforme explicou o secretá-
rio de Saúde, Marcelo Pinto de
Carvalho, a adesão ainda é baixa.
“Fomos cobrados para receber o
imunizante e, agora que temos,

poucos pais estão levando seus fi-
lhos para vacinar. Estamos divul-
gando com bastante antecedência
essa ação para que os pais se orga-
nizem e levem seus filhos para imu-
nizar contra a dengue”, afirmou.

Durante a semana a imuniza-
ção acontece em todas as unidades
de saúde da cidade, de segunda a
sexta-feira, nas UBSs das 8h às
15h (exceto UBS Paulista – anti-
go Crab) e USFs (Unidades de
Saúde da Família), das 8h às 16h.

AÇÃO – No sábado, dia 13,
das 8h às 14h, o Arrastão da
Dengue estará nos bairros Jar-
dim Oriente, Serra Verde e Água
Branca, com ponto de encontro
na Igreja Católica do Serra Verde,
à Av. Edne Rontani Bassetti. A pro-
gramação está sujeita a alterações.
Para denunciar imóveis abando-
nados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

PREVENÇÃO – Alguns
dos cuidados mais importantes
para a prevenção da dengue são:
Utilizar repelente, principalmen-
te em lugares fechados; Eliminar
focos de água parada; Manter
os pratos de vasos de flores e

plantas com areia até a borda;
Guardar garrafas com a boca
virada para baixo; Limpar sem-
pre as calhas dos canos; Não jo-
gar lixo em terrenos baldios; Co-
locar o lixo sempre em sacos fe-
chados; Manter baldes e caixa
d’água devidamente tampados e
piscinas com colocação de cloro;
Não deixar acumular água em

pneus; Furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água; Lavar be-
bedouros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana; Em
caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

Ação será no sábado, 13, em três unidades de saúde das 9h às 14h

Divulgação
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Eipianopira abre a temporada 2024 nesta terça
Para professores e alunos, o encontro internacional representa muita troca de conhecimento
e aprendizado sobre técnicas e conceitos que contribuem para o aprimoramento

Evento terá professores internacionais em agenda especial

Eipianopira acontece há 11 anos: elevado padrão técnico

Fotos: Divulgação

Para o público que aprecia a
grande arte, começa hoje (9) o XI
Encontro Internacional de Pianis-
ta e Professores de Piano de Piraci-
caba (Eipianopira). Evento único no
mundo, que mescla conferências e
festival, chega, portanto, aos seus
11 anos de existência. São recitais
de elevado padrão técnico, com
professores internacionais que in-
terpretam compositores consagra-
dos do universo pianístico. O even-
to se encerra no dia 16 de julho.

Para professores e alunos, o
encontro internacional represen-
ta muita troca de conhecimento
e aprendizado sobre técnicas e
conceitos que contribuem para o
aprimoramento da arte de tocar
piano e de ensinar o instrumen-
to. Além dos recitais abertos ao
público, portanto, serão realiza-
das palestras, masterclasses,
workshops, mesas redondas, etc.

Este ano, participam do Eipia-
nopira 15 professores. Todos eles
estarão de alguma forma oferecen-
do oportunidade para atualizações
de estratégias para o domínio ple-
no do instrumento. São eles: Ar-
naldo Cohen, professor de piano da
Indiana University; Allison Brews-
ter Franzetti, pianista; Gisele Pires
Mota, da universidade de Brasília;
Gulimina Mahamuti, professor da
Bowdoin College; João Paulo Ca-
sarotti. diretor artístico e pedagó-
gico da Glendale  Community Col-
lege; Leslie Spotz, pianista; Micha-
el Rector, professor da University
of Wisconsin-Green Bay; William
Chapman Nyaho, da Faculty
Nyaho Piano Studio; Cristina Ca-
pparelli Gerling, professora titular
de piano da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul; Eder Gia-
retta, professor de piano criativo;
Karina Maucha Cohen, da India-
na University; Michael Gurt, pro-
fessor de Piano da Louisiana State
University; Sheila Paige, diretora
executiva da Keyboard Wellness
Seminar, e Sylvia Hong, da Uni-
versity de Wisconsin-Green Bay.

Os destaques deste evento vão
para o conceituado pianista brasi-
leiro, Arnaldo Cohen, professor da
Indiana University, e Sheila Paige,
especialista em bem-estar do músi-
co, que salvou muitos artistas in-
ternacionais com lesões que pode-
riam ter comprometido suas car-
reiras. Participam também alunos
da Colômbia e EUA, vários pro-
fessores colaborativos, que bus-
cam ampliar seus conhecimentos
sobre a pedagogia para o instru-
mento, além de alunos brasileiros,
vindos de diversas regiões do país.

JOÃO PAULO CASAROT-
TI - O Eipianopira é fruto de uma
proposta ousada do professor pi-
racicabano João Paulo Casarotti.
Ele iniciou seus estudos na Esco-
la de Música de Piracicaba (Em-
pem), graduou-se pela Universi-
dade de São Paulo (USP) e en-
controu nos EUA espaço para se
desenvolver academicamente
(mestrado e doutorado) e profis-
sionalmente suas habilidades
como professor de piano. Casarotti
considerava uma lacuna imensa
para a cidade não estabelecer in-
tercâmbio musical de forma siste-
matizada com outros centros de
excelência pianística do mundo.

Assim ele criou o evento, que
já nasceu com o apoio de gran-
des professores internacionais,
como dos americanos Leslie
Spotz e Michael Gurt, entre ou-
tros, além da adesão imediata de
vários professores brasileiros.
Aos poucos, o Eipianopira foi ga-
nhando força e envolvendo dou-
tores da arte de outros continen-
tes. O destaque para esta edição é
a presença do professor Arnaldo
Cohen, da Indiana University.

O Encontro Internacional de
Pianistas e Professores de Piano de
Piracicaba foi idealizado para reu-
nir pianistas e pedagogos de reno-
me internacional para o intercâm-
bio artístico e pedagógico. Sua con-
cepção é para imersão de férias des-
tinada a estudantes de piano de
todos os níveis e faixas etárias, além
de professores e pianistas. Depois
do sucesso das versões online de
2020 e 2021, onde mais de 70.000
pessoas tiveram acesso ao nosso
conteúdo através do Zoom, Face-
book e Youtube, estaremos ofere-
cendo esse ano o evento de forma
híbrida (presencial + online).

“Tenho muito carinho pelo
Eipianopira. Me ajudou a cons-
truir uma rede de contatos e
me preparou para poder estar
onde estou, estudando e traba-
lhando com bolsa nos Estados
Unidos. Nem todo ano tenho
oportunidade de ir, mas já es-
tou inscrito para participar esse
ano”, diz o aluno Pedro Brack.

O potencial do evento para
projetar alunos no mercado
acadêmico e de produção ar-
tístico é também compartilha-
do por Glória Raimondi. “Parti-
cipar de edições anteriores do
Eipianopira foi fundamental
para minha preparação para o
mestrado que fiz nos Estados
Unidos. Lá eu pude entender
como funcionava a cena pianís-
tica nas universidades ameri-

9 DE JULHO
19h30 – Recital de Abertura: DUO MUNDO, GEORGE & GULI (Ge-
orge Lopez & Gulimina Mahamuti)

10 DE JULHO
19h30 - Recital de Leslie Spotz

11 DE JULHO:
11 horas - Recital de Allison Franzetti
13 horas - Recital dos Participantes I

19h30 - Recital de Michael Rector & Silvia Hong

12 DE JULHO
19h30 - Recital de Homenagem a Ernst Mahle- Piano 4 Mãos

13 DE JULHO
11 horas - Recital de Allison Franzetti & Eder Giaretta

DEPOIMENTOS

Alunos reconhecem o evento
canas ao conversar e ser acon-
selhada por professores de lá.”

O estudante Alan Tunucci
fala também sobre a impor-
tância do evento em sua for-
mação e a riqueza de apren-
dizado que é estar no convívio
com pessoas envolvidas de
coração e alma no que fazem:
“Participar do encontro sem-
pre foi uma experiência enri-
quecedora. Em toda edição há
um excelente time de profes-
sores, e todas as aulas e ati-
vidades ensinam muito. São
dias totalmente imersos no
universo do piano, com apren-
dizados que ecoam por anos.
A convivência com outros mú-
sicos também é bastante rica
e abre diversas oportunida-
des no âmbito profissional.”

A programação artística, que começa nesta terça
13 horas - Recital dos Participantes 2
19h30 - Recital de Michael Gurt

14 DE JULHO
11 horas - Recital de Cristina Capparelli
19h30 - Recital de Gisele Pires Mota & convidados

15 DE JULHO
19h30 - Recital de Encerramento do XI Eipianopira, no Teatro Ero-
tides de Campos

LOCAIS — Os recitais do dia 9 a 14/7 serão no teatro Dr.
Losso Netto. O do dia 15/7, no teatro Eroides de Campos, do
Engenho Central. As atividades da manhã e da tarde srão no
auditório do Liberty dos Frades, na Avenida Independência,
724. As masterclasses estão divididas entre Liberty dos Fra-
des e o teat ro Dr.  Losso Neto.  Mais  in formações:
www.eipianopira.com e pelo WhatsApp 19 98171-0291.

VVVVVISITEISITEISITEISITEISITE P P P P PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

Turismo realiza série de roteiros gratuitos em julho
O Departamento de Turismo

da Prefeitura de Piracicaba ini-
ciou o Projeto Férias: Visite Pira-
cicaba com uma série de ativida-
des em julho com o objetivo de
proporcionar alternativas de en-
tretenimento, cultura e lazer aos
visitantes e moradores da cida-
de. Os roteiros gratuitos incluem
passeios de ônibus por locais tu-
rísticos e de importância históri-
ca, acompanhados por um guia
e/ou monitores dos atrativos.
Cada passeio é limitado a 30 lu-
gares e as pessoas interessadas
devem se inscrever previamente no
link disponível para cada roteiro.

Essa é a 4ª edição do projeto,
que acontece por meio da Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo
(Semdettur), com apoio da Secre-
taria Municipal de Educação SME

e da Secretaria Municipal de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (Si-
map). A primeira atividade foi rea-
lizada no dia 4 de julho, com a par-
ticipação de atendidos pela Assu-
pira (Associação de Surdos de Pi-
racicaba). O grupo conheceu os
bastidores do Zoológico Munici-
pal e o Aquário Municipal, e além
do monitoramento, foram dispo-
nibilizados intérpretes em Libras.

Os próximos passeios, com ins-
crições disponíveis para o público
geral, acontecem nos dias 10, 11, 12,
16, 17, 18 e 19 de julho às terças,
quartas, quintas e sextas-feiras,
sempre no período da manhã. Os
roteiros têm saída às 8h30, em frente
ao Casarão do Turismo, localizado
na Avenida Alidor Pecorari, 1433,
no Parque da Rua do Porto, com
retorno às 12h30 no mesmo local.

As inscrições devem ser fei-

tas pelo link de cada passeio,
com a participação de até 30
pessoas. Todos os roteiros são
gratuitos. Mais informações pelo
telefone: (19) 3403 1356/1360.

PROGRAMAÇÃO: 10/07
(quarta-feira) - Rota Tirolesa com
visita a Santana e Santa Olímpia:
https://doity.com.br/projeto-feri-
as-visite-piracicaba—rota-tirolesa;
11/07 (quinta-feira) - Museu e Cen-
tro de Ciências, Educação e Artes
Luiz de Queiroz e conhecendo a Rua
do Porto e seus atrativos: https://
doity.com.br/visita-ao-museu-e-
centro-de-ciencias-educacao-e-ar-
tes-luiz-de-queiroz-e-conhecendo-
a-rua-do-porto-e-; 12/07 (sexta-fei-
ra) - Bastidores do Zoológico Mu-
nicipal e Horto Florestal de Tupi:
https://doity.com.br/projeto-feri-
as-visite-piracicaba—bastidores-
do-zoologico-e-horto-florestal-de-

tupi; 16/07 (terça-feira)- Bastido-
res do Zoológico Municipal e Hor-
to Florestal de Tupi: https://
doity.com.br/projeto-ferias-visi-
te-piracicaba-os-bastidores-do-
zoologico-municipal-e-horto-flo-
restal-de-tupi; 17/07 (quarta-fei-
ra) - Rota Tirolesa com visita a
Santana e Santa Olímpia: https://
doity.com.br/projeto-ferias-visite-
piracicabarota-tirolesa—conheca-
santana-e-santa-olimpia; 18/07
(quinta-feira) - Museu e Centro de
Ciências, Educação e Artes Luiz de
Queiroz e Conhecendo a Rua do
Porto e seus atrativos: https://
doity.com.br/projeto-ferias-visite-
piracicaba-museu-e-centro-de-ci-
encias-educacao-e-artes-luiz-de-
queiroz-e-conhe; 19/07 (sexta-fei-
ra) - Bairro Monte Alegre: https://
doity.com.br/projeto-ferias-visite-
piracicaba—bairro-monte-alegre

Fotos: Divulgação

Roteiros gratuitos incluem passeios de ônibus por locais turísticos e de
importância histórica, acompanhados por um guia e/ou monitores dos atrativos
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Evento recorda os 92 anos do
movimento constitucionalista
Iniciativa é do gabinete do vereador Pedro Kawai, com o Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba (IHGP), presidido pelo jornalista Edson Rontani Júnior

Os 92 anos da Revolução
Constitucionalista serão lem-
brados nesta terça (9), feriado
estadual, em solenidade a ser
realizada diante do Monumen-
to ao Soldado Constitucionalis-
ta na praça José Bonifácio.

A iniciativa é do gabinete do
vereador Pedro Kawai em con-
junto com o Instituto Histórico
e Geográfico de Piracicaba
(IHGP). Edson Rontani Júnior,
presidente do Instituto, lembra
que a data é importante para Pi-
racicaba, sendo que, em 1932,
10% da população – composta

por cerca de 28 mil habitantes
– aderiu à causa constituciona-
lista. “Muitas famílias sentiram
a ausência de seus membros em
seus lares nos três meses do con-
flito social, que tirou a vida de
mais de 13 piracicabanos, como
Ennes de Silveira Mello, primei-
ro jovem da cidade que tombou
no conflito armado contra as
forças federais comandadas pelo
presidente Getúlio Vargas”, diz.

A solenidade começa às 8h30
com execução de músicas por cer-
ca de 70 membros da Banda
União Operária, regida pelo ma-

estro Jonatas Dionísio. A Banda
marca presença pois foi ela quem
animou os voluntários que parti-
ram de Piracicaba em 16 de julho
de 1932, acompanhando os 200
membros do Batalhão Piracicaba-
no até a estação da Luz em São
Paulo, além de ter desfilado com
eles pela rua Boa Morte, da praça
7 de Setembro (hoje José Bonifá-
cio) até a Estação da Paulista.

Em seguida serão realizados
pronunciamentos pelo vereador
Pedro Kawai, Edson Rontani Jú-
nior (que abordará a participa-
ção dos piracicabanos), profes-

sor Vitor Vencovsky (da Acade-
mia Piracicabana de Letras, que
falará sobre os escritores e seus
envolvimentos com a batalha) e
demais autoridades convidadas.

A solenidade será feita a céu
aberto e toda a sociedade é convi-
dada. Finalizando, será deposita-
da uma coroa de flores gentilmen-
te oferecida pelo “Memorial - Pla-
nos Assistencial, Funeral e Crema-
ções, que ficará no Monumento ao
Soldado situado na praça. Em caso
de chuva, conforme noticiam os
sites de previsão, o evento ocorre-
rá no salão do Teatro São José.

Monumento na Praça José Bonifácio homenageia os heróis da Revolução O batalhão de funcionários públicos embarcando na Estação da Paulista

Fotos: Arquivo

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE     COLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVO

Pesquisa aponta aprovação
geral dos serviços na cidade

Avaliação foi encomendada pela Semuttran e realizada
em maio nos seis terminais de ônibus da cidade

Em pesquisa de opinião rea-
lizada nos dias 15 e 16 de maio
de 2024, a Secretaria de Mobili-
dade Urbana, Trânsito e Trans-
portes (Semuttran) registrou re-
sultado que aponta aprovação
geral do transporte coletivo em
Piracicaba. A pesquisa foi enco-
mendada pela pasta e executada
por meio de entrevistas nos seis
terminais da cidade (Centro, Pau-
liceia, Piracicamirim, Vila Sônia,
Cecap e São Jorge), considerando
as respostas de 600 usuários.

A pesquisa questionou aos
usuários como é a avaliação do
transporte público em Piracicaba e
77,5% responderam que conside-
ram os serviços como ótimo, bom
ou regular. Os que responderam
ruim ou péssimo somaram 22,5%.

Os ônibus também foram
foco da pesquisa, com 61,50%
dos usuários classificando os
veículos como ótimos ou bons.
Outros 28,67% disseram ser re-
gulares; 9,50%, ruim ou péssimo
e 0,33% não soube responder.

A avaliação também pergun-
tou aos entrevistados sobre os
terminais de ônibus: 78% consi-
deram ótimo ou bom; 18,33% re-
gular; 3,50% ruim ou péssimo; e
0,17% não soube responder.

A amostra representativa de
pesquisa foi elaborada por quotas
proporcionais em função de variá-
veis de sexo, idade, escolaridade,
religião e setor. A margem de erro
máxima estimada é de 4,08%, para
mais ou para menos sobre os re-
sultados gerais obtidos, com um
intervalo de confiança de 95%.

Dos 600 entrevistados, fi-
cou registrado que ampla mai-
oria  ut i l iza  os  serviços  de
transporte público no período
da manhã e a semana toda.

O terminal mais utilizado é o
Central (TCI), que foi a resposta
dada por 32,83% da população in-
tegrante do estudo. O da Pauliceia
(TPA) é o segundo, com 19,33%, e o
terceiro é o do Vila Sônia (TVS),
com 18,17%. Na sequência vêm:
Cecap (TCE), com 10,67%; São
Jorge (TSJ), com 9,50%; e Pira-
cicamirim (TPI), com 9,50%.

OUTROS RESULTADOS
– A higiene e a limpeza dos
terminais é outro ponto bem
avaliado na opinião da popu-
lação, com 75,66% consideran-
do ótimo ou bom; 20,33% re-
gular; 3,66% ruim ou péssimo;
e 0,33% não soube responder.

Também foi bem aprovado
o serviço de informações presta-
do nos terminais. Do total de en-
trevistas, avaliaram como ótimo
ou bom 71,84%; regular,
18,83%; ruim ou péssimo 1,83%,
não soube responder, 7,50%.

Foram avaliados ainda a se-
gurança do terminal de ônibus, com
68,34% classificando como bom ou
ótimo; a iluminação dos pontos de
ônibus, que registrou resposta óti-
mo ou bom de 42,50%; e a segu-
rança dos pontos de ônibus, com
aprovação ótima ou boa de 36,83%.

Por fim, 97% dos entrevista-
dos disseram se sentir seguros com
a direção dos motoristas e, de ma-
neira geral, 61,17% classificam
como ótima ou boa a empresa TUPi.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Rodrigo Freitas assume a Secretaria de Turismo de Brotas
Rodrigo Freitas, novo secre-

tário de Turismo de Brotas, as-
sume o cargo com uma trajetória
no setor e uma visão clara para o
futuro do turismo na cidade. Com
formação em História e Geogra-
fia, Rodrigo traz uma vasta ex-
periência acumulada ao longo de
12 anos como gerente e coorde-
nador de um hotel-fazenda, além
de ser empreendedor na região.

Brotense, Rodrigo começou
sua carreira em Jaú e, desde en-
tão, consolidou-se como uma fi-
gura central no turismo regional.
Ele fundou e gerenciou uma pou-
sada, que cresceu e se tornou um
sítio, e uma cafeteria, que hoje for-
mam um grupo empresarial de
gestão de espaços turísticos.

Sua atuação na vida pública
contribui com o desenvolvimento
do turismo. Na Abrotur (Associa-
ção das Empresas de Turismo de
Brotas), Rodrigo ocupa a posição
de Diretor de Capacitação trazen-
do cursos do Senac e do Sebrae
para os associados, além de presi-
dir o Comtur (Conselho Munici-
pal de Turismo), que faz a ponte
entre o setor público e privado e
direciona investimentos na infra-
estrutura turística da cidade.

 Ao longo dos anos, Brotas
passou de uma cidade universitá-
ria com um carnaval agitado para
uma estância turística organizada
e sofisticada. A gastronomia local
ganhou destaque e tornou-se uma
referência não só para os turistas,
mas também para os próprios mo-
radores. Rodrigo destaca que Bro-
tas experimentou um boom de cres-
cimento nos últimos 15 anos, ele-
vando seus padrões em hospeda-
gem, gastronomia e infraestrutu-
ra, com uma colaboração entre a
iniciativa pública e privada.

EXPERIÊNCIA GASTRO-
NÔMICA - Para o futuro, Ro-
drigo enxerga Brotas se firman-
do como referência turística em
âmbito nacional e internacional.
Uma de suas prioridades é forta-
lecer a realização de eventos na
cidade, promovendo não apenas
atividades de um ou dois dias,
mas estendendo a programação
para três dias ou mais, benefici-
ando restaurantes, bares, atra-
ções turísticas e hospedagens.

Rodrigo também enfatiza a
importância do Brotas Gourmet,
um evento tradicional anual que
celebra a rica gastronomia da ci-
dade, reunindo diversos restau-

rantes que oferecem pratos gour-
metizados para degustação, pro-
porcionando uma rica experiên-
cia gastronômica aos visitantes.
Este evento reflete o crescimento
e a sofisticação da culinária lo-
cal, atraindo público de todo o
estado e consolidando Brotas
como um destino gastronômico.

INOVAÇÕES E INVES-
TIMENTOS - A proximidade
com São Paulo e as excelentes ro-
dovias que interligam Brotas à

capital contribuem para o desen-
volvimento turístico da cidade.
Rodrigo acredita que a experiên-
cia e vivência dos empresários lo-
cais, aliadas a investimentos em
infraestrutura e à inovação cons-
tante, são fatores cruciais para o
sucesso contínuo de Brotas como
destino turístico. Com uma com-
binação de experiência, visão e
ação, Rodrigo Freitas se sente pron-
to para elevar Brotas no cenário
turístico dentro e fora do país.

Divulgação

Novo titular destaca planos para fortalecer eventos e
promover Brotas como referência nacional e internacional
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. JULIANO DOS SANTOS
DAS NEVES faleceu dia 06 p.p.,
nesta cidade, contava 32 anos,
filho do Sr. Gilberto Francisco
das Neves e da Sra. Lucimara
dos Santos. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 09h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NADIR IGNACIO RAMOS
faleceu dia 06 p.p., nesta cida-
de, contava 84 anos, filha dos
finados Sr. Benedicto Ignacio e
da Sra. Durvalina de Araujo Ig-
nacio, era viúva do Sr. Paulo Ra-
mos Dias; deixa os filhos: Adria-
na de Paula Ramos e Paulo An-
dré Ramos, casado com a Sra.
Eliane Jacino. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PATRICIA APARECIDA DA CRUZ
faleceu dia 06 p.p., nesta cida-
de, contava 37 anos, filha da
Sra. Isaura Elisabete da Cruz.
Deixa familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA AUGUSTA PETE-
NON PISINATO faleceu dia 06
p.p., nesta cidade, contava 74
anos, filha dos finados Sr. Ger-
mon Peternon e da Sra. Marga-
rida Frederico Peternon, era
casada com o Sr. Luis Pisinato;
deixa os filhos: Luiz Carlos Pi-
sinato; Maria Jose Pisinato; Adil-
son Pisinato; Davilson Pisina-
to; Marcia Aparecida Pisinato
dos Santos; Kelly Alessandra
Pisinato e Bruna Franciele Pi-
sinato. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
12h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Capiva-
ri – SP, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DAIANE BERNARDO DA
SILVA faleceu dia 06 p.p., nesta
cidade, contava 40 anos, filha
do Sr. Jose Bernardo da Silva,
falecido e da Sra. Luzia Pereira
da Silva; deixa os filhos: Kes-
sia Bernardo Francisco; Yas-
min Kauane Bernardo Francis-
co; Beatriz Bernardo Francis-
co e Pietro Gabriel Bernardo

Francisco. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala "01" do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JUPIRA MARIA CIQUINA-
TO faleceu dia 06 p.p., nesta ci-
dade, contava 84 anos, filha dos
finados Sr. Luiz Ciquinato e da
Sra. Rosa Borssato, era viúva
do Sr. Mamedes Faria; deixa a
filha: Silvana Aparecida de Fa-
ria. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
10h00 do Velório do Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende.  À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA AUGUSTA CONCEI-
ÇÃO NASCIMENTO faleceu dia
06 p.p., nesta cidade, contava
83 anos, filha da Sra. Maria de
Lourdes da Conceição, faleci-
da, era viúva do Sr. Miguel de
Lima Nascimento; deixa os fi-
lhos:  Miguel Carlos de Lima
Nascimento; Rosangela Augus-
ta de Lima Gonçalves; Miguel
Augusto de Lima Nascimento;
Railda Angelica de Lima; Maria
Angela de Lima Nascimento;
Angela Augusta de Lima e Os-
mar Nascimento. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WILLIAM APARECIDO DE
JESUS faleceu dia 06 p.p.,
nesta cidade, contava 39 anos,
filho da Sra. Maria Helena Apa-
recida de Jesus, falecida. Dei-
xa a filha Laune, deixa familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR SR. HERMINOLDO
JOSE GIOVANINI faleceu dia 06
p.p., nesta cidade, contava 88
anos, filho dos finados Sr. Lino
Guido Giovanini e da Sra. Erme-
linda Virginia Bataglia Giovani-
ni, era casado com a Sra. Luiza
Marta Valerini Giovanini; deixa
os filhos: Wagner e Alexander.
Deixa familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 14h00 do Centro Espírita de
Rio das Pedras - SP, para o

Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras – SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WELLINGTON GONÇALVES
DOURANTE faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 39 anos,
filho do Sr. Luiz Gonçalves Ma-
galhães e da Sra. Ana Figueire-
do Gonçalves, era casado com
a Sra. Talita Dourante Gonçal-
ves; deixa os filhos: Luis Henri-
que Dourante Gonçalves e Lu-
cas Dourante Gonçalves. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, sala “B”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZILDA MARTINS PEREI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. Libertario Mar-
tins e da Sra. Antonia Arjonas,
era viúva do Sr. Celso Pereira;
deixa os filhos: Maria Claudia
Pereira; Renata Martins Perei-
ra Moraes, casada com o Sr.
Paulo Moraes e Celso Martins
Pereira, casado com a Sra.
Suzi Briganti Pereira. Deixa
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FREI ORLANDO SILVA faleceu
anteontem,  nesta  c idade,
contava 77 anos, filho dos fi-
nados Sr. Ernesto Silva e da
Sra. Idalina Barros. Deixa fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 da Fraternidade
Nossa Senhora dos Anjos,
sito à rua Joaquim André, 669
- Bairro Paulista, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RENATO APARECIDO AU-
GUSTO faleceu anteontem, na
cidade de Charqueada/SP, con-
tava 46 anos, filho dos finados
Sr. Antonio Augusto e da Sra.
Maria José de Campos Augus-
to; deixa a filha: Vitoria Augusto.
Deixa os irmãos Luiz; Sonia;
Reinivaldo; Solange e Apareci-
do, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 08h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade
de Charqueada/SP, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LIDIA DE MEIRA faleceu
anteontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 80
anos, filha dos finados Sr. João
Machado Bonfim e da Sra. Ma-
ria dos Anjos Xavier; deixa os
filhos: Ines Aparecida de Meira,
casada com o Sr. Valdir; Ivone
de Meira, casada com o Sr. Ve-
nancio; José de Meira, casado
com a Sra. Neiva; Sebastião de
Meira, casado com a Sra. So-
nia e Airtom de Meira, falecido,
deixando viúva a Sra. Roseme-
lia. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o ce-
mitério Parque da Paz na cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DAIANE DE LOURDES DE
OLIVEIRA PAES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 35
anos, filha do Sr. Jose Vlademir
Paes e da Sra. Maria Cleovane
de Oliveira; deixa os filhos: Ni-
colas Rafael de Lima e Vinicius
Eduardo de Lima. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h30
do Velório Municipal de Rio das
Pedras/SP, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. YVONNE SORNSEN GIU-
DICE faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 87 anos, fi-
lha dos finados Sr. Alfredo
Sornsen e da Sra. Carmella
Vischi, era viúva do Sr. Nelson
Giudice; deixa a filha: Roseli
Giudice Mardegam, casada
com o Sr. Jose Celso Marde-
gam. Deixa os netos: Guilher-
me Giudice Mardegam; Gus-
tavo Giudice Mardegam; Bru-
no Giudice Mardegam e Juli-
ana Giudice Mardegam, dei-
xa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BATISTA DE MORAIS
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 60 anos, filho dos
finados Sr. João de Morais e da
Sra. Waldomira Ferreira de Mo-
rais, era casado com a Sra.
Maria Madalena Oliveira de Mo-
rais; deixa os filhos: Rafael
Oliveira de Morais; Simone Oli-
veira de Morais Ferreira, casa-
da com o Sr. Declevirson Ro-
drigo Ferreira de Morais e Ro-
drigo Oliveira de Morais, casa-
do com a Sra. Sueli de Paiva
Souza. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,

tendo saído o féretro às 13h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR ELISA POPIN ROMA-
NINI faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 75 anos, filha
dos finados Sr. Augusto Popin e
da Sra. Catharina Maria Bonazzi
Popin, era casada com o Sr. Luiz
Candido Romanini; deixa as fi-
lhas: Denise Rachel Romanini
e Karina Fernanda Romanini.
Deixa neta, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu on-
tem das 08h00 às 14h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 14h15 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUIZA TREVELIN MARTINS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 95 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Trevelin e da
Sra. Catharina Stella, era viúva
do Sr. Pedro Martins; deixa os
filhos: Sueli Aurea Martins, ca-
sada com o Sr. Lourival Martins;
Claudete Marli Martins Scarane-
lo, casada com o Sr. João Sca-
ranelo; Pedro Martins Filho, ca-
sado com a Sra. Elaine de Fati-
ma Pimpinato e Rozani Lucimar
Martins Passarin, casada com
o Sr. Jose Antonio Passarin.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório Municipal de Charquea-
da/SP, para o Cemitério Munici-
pal da cidade de Charqueada/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TERESINHA MARIA MAZI-
ERO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 72 anos, filha dos
finados Sr. João Antonio Mazie-
ro e da Sra. Yvonne Ortiz Camar-
go Maziero; deixa as filhas: Lu-
ciana Aparecida Maziero e Ta-
nia Benedita Maziero. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. THERESA ANNIBAL GRAN-
ZOTTO faleceu dia 5, nesta ci-
dade, contava 88 anos, filha dos
finados Sr. Ricieri Fioravante
Annibal e da Sra. Iolanda Sam-
pronio Annibal, era viúva do Sr.
Oswaldo Granzotto; deixa os fi-

lhos: Osvaldo Jose Granzotto,
casado com a Sra. Fatima Re-
gina Marques Teixeira Granzot-
to; Marcos Rudinei Granzotto;
Teresinha de Fatima Granzotto
Vicentin, casada com o Sr. Jose
Alberto Vicentin; Arnaldo Luis
Granzotto, casado com a Sra.
Miriam Porfiria de Freitas Gran-
zotto; Jurandir Aparecido Gran-
zotto, falecido; Antonio Roberto
Granzotto, falecido e Nivaldo de
Jesus Granzotto, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 6, tendo
saído o féretro às 15h00 do Ve-
lório da Saudade, sala 04, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AYRTON SILVESTRE fale-
ceu dia 5, nesta cidade, conta-
va 96 anos, filho dos finados Sr.
Sebastião Silvestre e da Sra.
Isaura de Moraes Silvestre, era
viúvo da Sra. Aracy Rodrigues
Silvestre; deixa os filhos: Nanci
Silvestre e Nilton Silvestre. Dei-
xa neta, bisneta, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 6, tendo
saído o féretro às 16h30 do Ve-
lório da Saudade, sala 03, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DORACI MARIA BARALDI
SPADA faleceu dia 6, nesta ci-
dade, contava 80 anos, filha dos
finados Sr. Antonio João Baral-
di e da Sra. Ducilia Maria Mon-
tebello, era viúva do Sr. Moacir
Spada; deixa os filhos: Admur
Spada, casado com a Sra. Isa-
bel Abigail Recchia Menguini
Spada; Marcia Aparecida Spada
da Rocha, casada com o Sr.
Antonio Alberto Sanita da Rocha;
Silvana Aparecida Spada e
Emerson Spada. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 6, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala 06, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JURANDIR BENEDITO TEI-
XEIRA faleceu dia 6, nesta ci-
dade, contava 59 anos, filho
dos finados Sr. Jurandyr Tei-
xeira e da Sra. Odette Ferraz
Teixeira, era casado com a
Sra. Luciane Aparecida dos
Santos Teixeira; deixa a filha:
Camila Fernanda Teixeira Bor-
ges, casada com o Sr. Antonio
Eduardo Vargas Borges. Dei-
xa neto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 6, tendo saído o
féretro  às 17h00 do Velório da
Saudade, sala 02, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SAMUEL FELISBERTO CA-
PUCIM faleceu dia 06pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era casado
com a Sra. Francisca Marques
Passos Capucim. Era filho do
Sr. Batista Capucim e da Sra.
Paulina Penatti Capucim, fale-
cidos. Deixa os filhos: André
Luiz Capucim casado com Eve-
lin Godoy Capucim, Ana Ligia
Capucim Moreto casada com
Gabriel Moreto, Angela Lais
Capucim Tiveron casada com
Flavio Tiveron. Deixa 5 netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ante-
ontem às 15:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 01, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ ROBERTO PIZZO fale-
ceu dia 06pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 74 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria da
Graça Prado Pizzo. Era filho do
Sr. Anizio Pizzo e da Sra. Beatriz
Pantaleao Pizzo, falecidos. Dei-
xa os filhos: Rita de Cassia Pi-
zzo, Fabricio Roberto Prado Pi-
zzo. Deixa a neta Anna Beatriz
Pizzo, demais parentes e ami-
gos. O Velório ocorreu anteon-
tem no Memorial Metropolitano
de Piracicaba – Sala Safira das
09:00hs as 15:00hs, as 14:15hs
ocorreu a Cerimonia de Home-
nagens póstumas. O sepulta-
mento deu-se anteontem, se-
guindo para o Cemitério Parque
da Ressurreição. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. PEDRO SEGUEZZI faleceu
dia 06pp na cidade de Piracica-
ba, aos 93 anos de idade e era
casado com a Sra. Zenaide Uvis-
se Seguezzi. Era filho do Sr. Luiz
Seguezzi e da Sra. Svazatti An-
tonia,  falecidos. Deixa os filhos:
Francisco Divaldo Seguezzi e
Luis Antonio Seguezzi, (ja fale-
cido). Deixa netos, bisnetos e

demais parentes e amigos.  O
Velório ocorreu anteontem no
Velório da Saudade – Sala - 04
das 08:00 as 11:00 horas, em
seguida ocorreu a Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
Salão Nobre do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. IVONE MORETTI RODRI-
GUES faleceu dia 06pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casada
com o Sr. Darci Rodrigues. Era
filha do Sr. Victor Moretti e da
Sra. Catharina Siviero Moretti,
falecidos. Deixa os filhos: An-
tonio Roberto Rodrigues casa-
do com Regina Rodrigues,
Jose Carlos Rodrigues casa-
do com Rosenir Aparecida Ge-
ronde Rodrigues e Adriano
Cesar Rodrigues (ja falecido).
Deixa 1 neta e demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as  14:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade - Sala  7,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. MARCELO ANTONIO ARRU-
DA BERTINI faleceu na cidade
de Piracicaba, aos 67 anos de
idade e era casado com a Sra.
Regina Helena do Amaral Ne-
gri Bertini. Era filho do Sr. Helio
Antonio Bertini e da Sra. Maria
Alves de Arruda Bertini, faleci-
dos. Deixa o filho: Andre Negri
Bertini casado com Paula Pi-
nheiro Machado Bertini. Deixa
2 netos e demais parentes e
amigos. O Velório ocorreu on-
tem no Velório da Saudade –
Sala 04 das 08:00 as 11:00 ho-
ras, em seguida ocorreu a Ce-
rimônia de Homenagens Pós-
tumas no Salão Nobre do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. THEREZINHA SARA ALVES
DE AGUIAR RIBEIRO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 93 anos de idade, era
viúva do Sr. Affonso Celso Ri-
beiro. Era filha do Sr. Antonio Al-
ves de Aguiar e da Sra. Margari-
da Forte Aguiar, falecidos. Dei-
xa os filhos: Antonio Carlos de
Aguiar Ribeiro, Ana Claudia de
Aguiar Ribeiro (já falecida),
Affonso Celso Ribeiro Filho.
Deixa nora, netos, bisneto, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje as
10:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
Sala Esmeralda, seguindo em
auto fúnebre para o  Cemitério
São Paulo - SP. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. CLARICE MADALENA RI-
BEIRO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 66
anos de idade era viúva do Sr.
João Batista Ribeiro. Era filha
do Sr. Jose Antonio dos Santos
da Sra. Maria Benedita, faleci-
dos. Deixa os filhos: Ronaldo
Ribeiro casado com Paloma
Gonçalves Ribeiro, Rene Batis-
ta Ribeiro casado com Stefani
Rodrigues Ribeiro e Rodolfo
Rodrigues Ribeiro. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a Cidade de Bandeirantes e o
sepultamento dar-se-a hoje as
09:00 horas, saindo a urna mor-
tuária da Capela Mortuária Fu-
nerária Lopes , seguindo para o
Cemitério Municipal de Bandei-
rantes - PR. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARIA JOANA CAMILO
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 80 anos de ida-
de, era viúva do Sr. Benedito
Camilo. Era filha do Sr. Adão
Carneiro e da Sra. Paulina Mar-
tins, falecidos. Deixa os filhos:
Jezo Camilo Carneiro casado

com Vani Souza Passos Car-
neiro, Osvaldo Camilo, Renato
Camilo casado com Magali,
João Carneiro Camilo, Rosa
Maria Camilo casada com
Francisco Laureano e Maria
Aparecida Alves (já falecida).
Deixa netos, bisnetos, tatara-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende
– Sala - 02, seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. CONCEIÇÃO COLINA DA
SILVA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 92 anos de
idade, era viúva do Sr. Salvador
da Silva. Era filha do Sr. Liborio
Colina Marcos e da Sra. Merce-
des Sanches Telho, falecidos.
Deixa os filhos: Maria das Gra-
ças da Silva Gonçalves  casa-
da com João Bailarin Gonçal-
ves, José Salvador da Silva ca-
sado com Tania Libardi da Sil-
va e Luiz Claudio da Silva casa-
do com Denise Superti da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-a hoje as
14:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório do Parque da
Ressurreição – Sala - C, seguin-
do para o  Cemitério Parque da
Ressurreição. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. MARIA HELENA FERREI-
RA DE SOUZA SCOTT faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 69 anos de idade e era
casada com o Sr. Jonathan
Gregory Scott. Era filha da Sra.
Luzia Ferreira de Souza, faleci-
da.    Deixa os filhos: Paulo Fer-
nando Ferreira de Souza Scott,
William Mackay Ferreira de
Souza Scott casado com Dani-
ela Scott. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O Velório
ocorrerá hoje no Memorial Me-

tropolitano de Piracicaba –
Sala Safira, das 08:00 as 14:00
horas, em seguida ocorrerá a
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no Salão Nobre no
mesmo local. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. WALQUIRIA FERRAZ fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 60 anos de idade.
Era filha do Sr. Milton Ferraz da
Sra. Maria Antonia Faustino
Ferraz. Deixa irmãos, demais
parentes e amigos. O Velório
ocorrerá hoje no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba – Sala
Esmeralda, das 08:00 as 16:00
horas, em seguida ocorrerá a
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no Salão Nobre no
mesmo local. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SRA. LAZARA DINI CARDOSO
faleceu dia 5 na cidade de Pira-
cicaba, aos 96 anos de idade e
era viúva do Sr. Otavio Bueno
Cardoso. Era filha do Sr. Jose
Dini e da Sra. Maria Julia de
Camargo, falecidos.        Deixa
os filhos: Antonio Jose Cardo-
so casado com Ivone da Cruz
Cardoso, Maria Geraldina Car-
doso de Moraes, Orlando Bue-
no Cardoso casado com Mari-
lia De Aquino Feijó Cardoso,

Paulo Jose Cardoso casado
com Vera Lucia Cardoso, Dalva
Rosana Cardoso e Otavio Bue-
no Cardoso Filho casado com
Luzia Cardoso. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos.  O seu sepultamento
deu-se dia 6 às 15:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal da Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ERCILIA LEITE MOYSES
faleceu dia 6 na cidade de Pira-
cicaba, aos 89 anos de idade e
era viúva do Sr. Juvenal Moyses.
Era filha do Sr. Benedicto Moy-
ses da Silveira Leite e da Sra.
Emilia Debei, falecidos. Deixa
os filhos: Rivelino Moyses, Ed-
son Moyses casado com Rose-
meire Moyses e Vanda Helena
Moyses Baldessin casada com
Miguel Luiz Baldessin, (Eduar-
do Jose Moyses e Perola Moy-
ses - Falecidos). Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 6 às 16:15hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 01, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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